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ACTOS PO POBEII LEGISLATIVO
DECRETO N. 143-DE 5 DE JULHO DE 1893

Autorisa o governo a conceder ao engenheiro
Auguso Teixeira Coimbra um armo de li-
cença, com o respectivo ordenado

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Firaz

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e ou sancciono a resolução seguinte:

Artigo unico. Fica o Poder Executivo au-
tomado a conceder ao engenheiro Augusto
Teixeira Coimbra, inspector do 1 0 districto
dos portos rnaritimos, um armo de licença,
com o respectivo ordenado, para tratar do
sua sande onde lhe convier, revogadas a.4 disa
poo tc. t .CS em contrario.

Capital Federal, 5 de julho de 1893, 5 0 da
Republica .

PEIXOTO.

•4. F. de Paula Sonsa.

DECR 1. 1) N. 111—an 5 DE JULHO DE 1893
Autoriea o p ,tg;tmento de passagens do immi-

grantes

O Vice-Presidente da Repubica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço sal.r • qoa - o Congrasso Nacional de-
cretou e eu sti.ncelefio a seguinte resolução

Art. 1. -a Fiaat o governo autorieado • ,
§ 1^, a appliear ao pagamento do passagens

de immigrantea o credito eora,ignado pelo or.
cemento vigente, á garantia de juros a em-
prazas guri se °Idearem a fundar colonias.

a 2', a abrir para aplano ihn uni credito
supplementar d 1.828:832M33, á verbaTer-
ras Publieae c Colonistieão.-

art. 2. 0 Revogam-se ao disposiçies em
eontrario.	 •

O ministro de Estado dos Negocios da In-
dustria, Viacão e Obras Publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 3-de julho de I8-3._ 5^ da
Itapubliea.

Ft.ona‘No peixo-ro.
.4. P. Paala dc .S'onza.

ACTOS pn PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1443 — DE 5 DE JULHO DE 1893

Crh. um commando superior de guardas na-
cionaas mia comarca de Bainbuhy, no estado
de Minas Gentes.

O Vi"t4 PrOg idOn g e da Repablica dos Estados
Uni :os do Prazi1 resolve decretar:

Arthro unico. Fica creado na comarca . clë.
Bainbully, na_es tede de Minas Geraes,
commando superior da gnardas nacionaes,
que se e,ompora de um batalhão de infantaria
do serviço activo com a designação de 197^ e
de um batalhão da reserva sob o n. 11 t o , com
quatro companhias cada u .e , o; meies se or-
ganis:n.1'5,o com os guarda3 qualificados nos
districtos da mesma comarca; revogadas as
dieposieMs em contrario.

Capital Federal, 5 de jult.o de 1893, 5° da
Republica-.

1 88	 CAPITAL FEDERAL
rr=r.-es".r.r-tr^.=

DECRETO N. '1444 —DE5 DE JULHO DE 1893

Crea um conun-ando superior do guardas
nacicnaes na comarca do Dores do Indaiá,
no estado de-Minas Geraes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
do Brazil resolve decretar:

Artigo (inicia Fica creado na comarca dá
Dores da Indaia, no estado de Minas Geraes,
urn cotnrnando superior de guardas nacio-
naes, que se comporá de um batalhão de in-
fantaria do serviço activo com a deágnação
de 196° w do um batalhão da reserva sob o
n. 113°, com quatro companhias cada um, os
qua.es sd orgs.nisarã,o com os guardas quali-
ficados nos districtos da mesma comarca ;
revogadas as disposições em contrario.

;Capital Federal, 5 de, julho de 1893,
00 da Republica.
• Ft.oniallo.PEIXOTO.

Fdrintn(lo Luba.

D.X.REIO N. 1140 — Dm 5 DE JUIAIo 1,5 liO3

Approca os estudos e orçamento para a comi-
struação do trecho do prolongamento da es-
trada do forro de Ri turitia comprehendido
entre os kilomotros 288.800 em Iturnaytá,
339.600 em Quinquoé

0 - Vice-Preeidento da Republica resolve a p-
provai' ás estudos e orçamento apresentados
peio director e eng:nlieiro chefe da e-trada
de ferro de Baturité, com o officio n. 111. de
13 do junho ultimo, para a construcção " do
trecho do orolangamento da mesma estrada,
comprehendido entre os kiloinetros 285. 80tY
em Ilumaytá e 389.600 cm Quinqu s. estudos
e orçameato que com este baixam vtibricatlw
pelo chefe da competente directopia. da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da industria,
Viação e Obras Publicas.

Capital Federal. 5 de julho de 1893, 5" da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

A. F. Paulo Sotea.

DECRETO N. 1447 --DE 5 DE JULHO D .E 1893
-	 •

Considera de nenhum effoito o decreto n. 002
de 17 de outubro da 1891

O Vice-Presiaente da Republica dos Estados
Unidos do .a vista do que propuz a,
directoria da Estrada do Forro Central de
Pernambuco, resolve considerar de nenhum
effeito o decreto n. 092 do. -14 do outiforo
189I, que autoriaou a desapropriação da casa
n. 2 situada t rila do -Desetnbargador Velippe,
eii Jaboatão, no estado de Pernambuco, visto
nao ser necessaria ao prolom:amento do des-
vio existente na est.a0.0 do mesmo nome, na
Estrada de Ferro Central daquelle estado.	 -

O engenheiro Antonio Francisco de P,abla
Souza, ministro ro Estado do,-r Negocíos
Industria, Viação e Okas Ptielicas, assim "o
fará eveeutar.	 -

Capital Federal, 5 de julho de 18)3, 5° da
Republica.

n.o IANO PEII;OTO.

A. F. de Paula Souza.

TERÇA-FEIRA 11 DE JULUO DE 181Lk

DECRETO N. I 413 —DE 5 DE JULHO DE 1893

Approva o perfil longitudimil, planta e orça-
mento para a constrae.ção do crocita da
estaca 1.0,10 a 1.500, da linha da Gaarahira.

• a Nava Cruz, na Estrada de Ferro Sul
Pernambuco

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
U ,idos do lirazil resolve approvar os estudos
constantes do perfil longitudinal, p!anta e
orçamento que foram apresentatL:s pelo en-
genheiro chefe da Estrada de Ferro Sul de
Pernambuco, com officio mm . 29! de 3 de abril
ultimo, afim de ser construido o treeho na
extensão de 10 kilometros da estaca 1.000 a.
1.500 da linha de Guarabira a Nova Cruz, ria
mesma estrada de ferro estando os referidos
estudos que a este acompamhain rubricVo:
pelo chefe da Directoria Geral de Viação da
respectiva secretaria de Estado.

O engunheira Antonio Francisco de Paula.
Souza, ministro de. 14.1stado dos negocios
Industria. Vlação	 PubEca,assini fará.
exe utar.

Capital Fe feral, 5 th , julho dt , 189:1, r)"
Republi(aa

FI AitIA NO PEI XOT:).
•

.1. 1" ib Pa,la

DECRETO N-. 14 •W—im 5 DE 3U1,110

Approva os t'Stui1.or3 constantes da planta I
perdi:longitudinal e or,:amento para a can-
sfrmeão do trecho do ramal ferreo .1c

•r aúna No •.-a. Cruz, comore,lido t . 01 e..?
as estacas 1.50 e 27,1+17.5.	 .

O Vice-Presidente da Reputhea rewlve
prIva r QS OStUdOS COD:tta,IlteS da planta ger.11,
pr, rfil longitudinal e, orçamento apresentados
pelo director da-Estrada de Ferro Sol de Pe.-
nambuèo, com o officio 540 2 do junho
ultimo, para a construcção do trecho do ra ma
ferroo de Guarabira a 'Nova Cruz, colore-
hendido.entre as estacas 1.590 e 2.711+17,5,
os (lues com este baixam rubricados peio
chefe 'da. competente diretoria da sccret-iri
de Estado dos Negoe'os la Itrhstria. Yiaeào
e Obras Publicas.
• Capital Federal, 5 de julho de. 1s93. 5- da

Reptil)] ica
• FLORIANO PEIXOTO.

A. P. Paula soa'5*a.

--

DECRETO N. 1450--.-DE 5 ml:	 Iaa-3

Declara caducar o privilegio, a .garall tia de
juros addiccional e mais favores do decreto
n. 10124 de 15 de dezeml.ro 13?.8 para.
construcção, MO C g0-'0 ria estrada de tapeo
de Victoria a Santa Cruz do R

(.) Vice-Presidente da Repui,11,:a
dos Unidos do lirazilteousi,t~ouo que us con-
cessionários da Estrzttla de Ferro de Vic leria -a.
Santa Crúz do Rio.Pa.rdo, para a afectividade
dos favores geraes firmalo3 paio decreto
n. 10121 de 15 de dezembro de 1SRS deixa-
ram de promover junto ao governo do es-
tado do Espirito-Satito as molificaçiies neces-
sarjas do contracto respectivo, nos termos dl
clausula 30, resolve declarar caducos o re, i-
vilegio, a garantia de juros addieioaal de 2 0a

03 demais favores genes c•inf'eridos peia
referido decreto n. 10121 de 15 de deu:ali:eu
de 1858.

Fl °MANO PEIX0r0

Ternanlo Loba



:t01311) Torça-forra 1 1

O ministro de K,tid , doa Negócios da In-
da-iria. Viação e Obra Publeas, usim o taça
sxcentar.

Capital Federal. 5 de julho do 1893, 5° da
Repu lic

FLORIANO PEIXDTO,

A. F. Nula Sonsa,

TJ::CRETO N. 1451—oe 5 rã: JUNO DE 1833

De laPa caluc cv o privilegio, a mimada de
juros o mais faVUIL s concedidos indo .1.'-
ejeto a. lithIJ de 19 de outubro de 1889,
3.ara construerão, uso e goso da Estrada
de Ferro do Rio Bonito a Cabo Frio

O Vice-Presidente da. Repubtfra dos Estados
Unidos do Brazil, comiderando que a Compa-
nhia Estr:da de Ferro HM Bonito a Cabo
Frio deixei' de realisztr as o pas de construo-
ção da estrada de ferro de qu é cessionaria
dentro lia prazo fixado na clau g ula VII do
deeeto de	 n 10109 de 19 de (»Ra-
bo) do 18 . .0 0	 RetIO?d0 COM o diSpoSIO
el-mmla XXXVIII lo mesmo decreto, resolve
declarar caducos o priv login, a garantia de
juro e nialS l'alareS liXa103 no supra dito
ti :ereto.

O Miat,tro do Estado dos Nomcios da In•
(lustrai, Viação e Obras Publicas. assim o
faça execut;r.-

Capital Federal, 5 de julho de 1893, 5" da
Reptil,Pca •

Fl 011 NO PEIXOTO.

.1. P'.	 .S mzo.

DE('I; r:To N. 1.152—in 5 DE JUI.Ilo nu I393
A ppinva ref tom do: edatutos ila Conlpa-

11 .1 .1 l'etri saliZ Industrol e Agricola
O i";--C1.1 :te	 Itenulfka do z Esi-mlw

.1., • zl,	 ren.!o	 tio requereu a
171:t PeL:•1),1/;‘; 	 tri:d e Agrbuda.

devi . ' ;	 r--m,escritmh, resolve approvar
a ri	 O S2 , 1-1 e , t»..ttlt, s de nanado com
a.; 7!	 •:,-; Me: , O este, anno ralldla III e (ele

	

e;a '	 p:oe;:i de &tio..
rty lisadi a 2; de sutein'pro do anuo

pa-sado.
t•tio d..) Estado dos Negedos da Ia-

du:tr,a ViaeãO e Obras Publicas a- sim o faça
ete.,111al'.

Capa. -1 F.deral, 5 de julho de 1803,51 da

FLORIANO PEI.XSTO

• je.	 .Noen.

A'',;r:•.3r,ss 1)9 O3SIS9.5-9 di Crnaaahl. t.
t Ti 111 ,.t.,1:11 o A2ri •S01.1 a qu,.
--. • . • r	 1. t 54, els '3 d.:°. jun )

ft .. . s t. i' ri	 alty radd e redigido da seguinte
nit n 'o:

▪ ,1	 iiiiiNtada por tres
tu . g,

	

	 en :o ti a O • Te , idetit“ O gerente
ii S.rrel rio e o cri tr) O illest'eleei-0.

CO I : n 	 indr'adM já D OS ',datei, 44
e nia :. ;	 .es c; ri vigor.

arr.. .5	 dr.sta fOrtir r :
,);,	 J.o	 dei tos pelos accionistas

em ;,“	 ::.eral e -ervirão pelo prazo de
net .	 .'C	 O presidente,
se ri t ;rico tile-,aireira.

O 17 f2...a as-
A , I:et1 : tot ia Se reli:lá:á 6. 1/11Tee ve.for no-

Ce -11 0.

o ..on“.rea•in. pesreSaelitaallese
p Ia 'ris SegLItate3 —de accardo

co .rn	 fird.
As li P	 roa vidas nos parazrapho4

rt. 22. se--ã° ee:I/IDIss ás das paragraphos do
art. 25 •:o 1° . 1‘in ao gerente; fi .mado, por-
tant:,. olhai natIO O referido art. 25.

-rr 27 rica modal:4.10 pur e ta Milan
Onda sele	 .h.•-a-s,, —dez a,e5°s.

Ficam revogadas Os nrts 40 o 41 dos esta-
tutos.

DIÁRIO OrrICIAL

DE 'RETO N. 1453— DE 5 DE SELII0 DE 1893

Reorganisa a guarda nacional da comarca de
Cantagallo, no estado do Rio de Janeiro.

O Vice-P'esideirc di Renuh'ica, dos Estados
Unidos do Brazii resolve decretar: 	 •

Art. I .° O cominando Sua tior da guarda
nacional da tulfilarea de Call t/ • estado
do Rio de Janeiro. comoor-se-ha do • a tua( s
90, hdalhão tio infantaria e 9' da reserva, re-
thizábis a quatro companhias cada uni, 8'

•le ca-állaria.reditZido a. fitisien esqm-
tirões, e mak doas latalli Thes do Mi:Lutaria roin
quatro apalpam ia: o as designaç5e4 9 e
GO'. o tun corpo de (Avaliaria com quatro es-
qualtis e-a designação de 20', ora areados.

Art. 2. 0 Revogam-se as dispo :10e5 em con-
trario.

Genital Federal, 5 de julho de 1893, 5' da
Republica.-

FLORIANO PEIXOTO.--

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1-151 — DE 5 DE JULHO DE 1893

Cita mais um batalhão de infantaria da
guaixlas nacionaes na comarca de Jardim,
no estado do Ceará.

O Vice-Presidente tia Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar

Artigo unico. Fiei areado na comarca do
Jardim, no estado do.Ceirã, unis um biti-
lhão de infantaria do gaiolas nirionaes
3erviel activo, com quatro cimo:minas e a
designação de 120'. o qual será erga/lie:alo
com guardas quilificados no di gtricto do
Baio dos Santos, p.rtencente á referida co-
ma rao

Revemm-se as disposVes em contrario.
Capital Felnial, 5 de julho de 1893,50 da

Repulica.

Floittaxo Prnoto.

Fernaolo Lobo.

Ntinietrio da Justiça e Negoctos
tex tures	 •

Direztoria da Justi4a

Por decveb).; de fi do corrente
Foram nomeados para a guarda !racional:

ESTADO DO RIO GRANDE DO suf.
Comarca do Rio Grande

19' corpo de cavallaria
Estado inaior—Ma!nr-as a T , o alf,tes Maxi-

miaro Per• lis. das Neves:
Tenellte-SoCTOISTIO, Maree / li ne Corea Bar-

lesa ;
tomate quarbd mestre, Nepomuceno José

da Silva;
Tenente-cirurgião, José de Miranda [li-

bera e.ornparillia—Capitia), Filletlias0 Pereira
das Neves ;

Tenente, José Antonio Pereira das Neves ;
Alferes, João Antonio Boa Nova.
2. companhia—capitão, Daniel Pereira das

Neves;
Tenente. Camilo Corrêa Barboa
A Ife°es, José Vitalino Dias de Oliveira.
:3' companhia—Capit5», Antonio José Pe-

reira das Neves;
Tenente, o alf res Candido Luiz da Silva
APires.	 J ise Botelho.
4 campai) ta—Capitão, Ralham Alves For-

reTnkno :ente. Seratim M . ales l'elegeS;
Au* res, Justino José da Silva.
5 companhia—Cap;tão, Porfirio Frneisco

de et rva lho
Tenente, mar.od. dos Anjos Pereira das

Neves ;
Alferes, Arsenio José da Silva.

JOEs0 11E91

6' companhia—Capitai), Eleuterio Pereira
das Neves;

tmente, 1I yinrio Tibieçá cIa. Silfa
Alferes. ApparLio José Machado:

cninuaniiia—Capiao. Jocé Antonio_ Mon-
de: da. S, Iva:	 • • •

tmente, nalbino M tiles di ..-itva.;
Alferes, Cyprian Das dê Oliveira.
8 companhia -Capitão, Fiorentino Antonio

Moolea Jellier;
da. Rosa. Mendonça

Arer s, Omiti Antonio Mendes. •
ESTALO DE MINAS GER ke3

('ornarei	 Phrod
10 r batalhão de inf :atara

Major-fiscal, ' o caladão José Innocen.lada
Cata.
Comorca de S. Jo7o BoSista (amiga de I a-

wamodiba)
Coronel comman lante superior, o cidadão

Marciano Gonçalves da Costa.
r	 ykivadrea de Limit Daw-10
•• 170 , batalhão de infantaria

I° companhia — Tenente, José Delgado
M; ata

Alfer..s„Bepivindo José de Paula.
9* companlii&s-Tenente, José Bernardino

M-reira Campos ;
Alferes, João Baptista do Almeida Ramos.
3' companhia—Tenente, José Alvffl do

Souza. •
93' balalhão da reserva

Estado-maior—Major-Ilmil, IFonorio José
DeLailo Moita.

1' companhia—Tenente, Joaquim Ignacio
ItodAgties

Alferes, 151raimiann Rfdevão Nepomuceno.
• companhia—Tenenre, Antonio Deitar:

dino Moreira Campos
Alferês, Feanchona() Ddgalo M tta.
3( compahhia—Tenente,llonorio Rodrigues

Morsra
• proi .opio Moreira Delgado..

. 4° com/Inibia — Tenente, João Campos de
Oliveira ;

Aferes. Francisco José de Miranda.
41' regimento de cavallaria -

Estado-maior—Major-fiscal, Bemvindo An- •
kniits de Paiva

Capitão -- ajulank., Joaquim Cindido da

Si rnentesacretario, Joaquim de Salles e Al-

inillednaàte-- quartel-mestre, José PaulinoFer-
mira da Motta

	

Capitiin-eirtirgbio, Vicenta Jose. Corrêa.	 .
esquadrão—Cap:tão, Joaqu:m Antonio de

Paiva
Tenente, João Ribeiro de Paiva e Fortunato

Del gado Moita
Alferes. Flisiario lionorio de Oliveira, .Tna.

srlifil Ri' piro (h Almeida e Papeando Fortes

de2;U:ris'lloiraolste,—Capitão. Ilelarmino Rodei- .
mies Mentira:

Tem-li te % marnel da Cunha Rodrigues
Manoel Ribeiro de Almeida:

Alferes. Luiz Borges Parreiras. Carlos RJ-
dri2Iles Moreira e Joio Moreira Pires.

3' esquailtio—,.apitão, Pedro Mendes de
Souza;

Tenentes, Joa q uim José de Paula Lima e
Galdilo Jo*é do Lima ;

Alferes. Antoaio R beiro do raiva. Evaristo -
José de Paula o Joaquim Rodrigtrs 310-
leira.

4' esquadeão—Capitão, Herculano Pd'e'ro
Teixeira;

Tenentes. Ivo Cindido do P tua e Lino Res
dr ; gues da Falsem;

Arrems , cwtodio da Silva Junior, Plata°
Antonio da S,Iva e Ninas Coelho de Castro.

—Foi ref.r nada m. irrt • mo ta) to o ~uri
commandante.superisw da guarda alei ird
rOMA "el. d r. S loS o R . r : -	 ,•	 , o.	 .
TallibIst),	 ,Siadu do•	 Ganes.
Joaquim Cesar.
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Ministcrio da Industria, Viação 3
Obras Publicas

Directoria Geral da Inaustria

Por decreta da 7 do corrente, foi declarado
sem effaito o de 7 de janeiro ultimo, e tapa
sentada noa t.rinna ila, parte 1 do 'art. 198
Combinado eom o. arts. 201 e 128. § rat do
regulamento amimo) ao &ereto n. 368 A, de
1 de maio de 1890, na cargo 10 carteiro de

elas,ze da Directoria Geral dos Correios,
o cidadão Clemente Borges de Araujo.

SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministerio da Justiça e Negocies
interiores

• Directaria. da Juatiia

Por portarias de 19 do corrente, conce-
deu-se dispensa do lap(a da tempo decorrido -
para que posam solicitar as respectivas pa-
tentes ao capitão Ignacia Fra,neiseo de Albu-
qtterque e ao cidadão Ignacio Ferreira de
Lima, rionanalos poe decreto de 23 de maio de
1891 o primeiro major quartel-mestre do c mo-
mando sup irior d:t guarda nae.onal da co-
marca-(te Palmaras. ir) stado te POrnani-
b112), ao ultima 'major fiacal do 73' batalliita
da infantaria, da masma guarda.

-! 'E ep.?diente do dia 1 ,)	 jullto de 1893

-Ma Directoria Geral
Transinittirain-ae:
Ao presi lenta 1) Tai ltánal Civil e Clr ti-

nal. para inflsanar, o regitatimanta em pia
Joaquim ' Ii Cota L ite. esarivão do 3" '411
eia •1:t Ca mitra 0)-a 'tapeia ! 4 i mino trib
• pel i4 1111 ,.o4 te 1 1 aen	 p ira tratar
de nego .10.4 ite seu int...rasas,-

A. prastl nte .1a, C na,e te 1..pp	 çãa par 4

o mearia ti o. o requeri nanto '1 1116 o ant
nu'ns' da aeer 'taxi i. do m asma triban ti, Ai
tala) do ...V111I'al V.a .g•taira, pele prirog acã,a,
pot e trai inez s, da Ii •enaa ein caju geia sa
acha ;

.\ o chefe de palic ; :a dasta capital, para in-
formar. o r atu •rim n•(nto ein que o inapactor
da 8' seação di 0 ci amai-tad p,)I teia I.
Alax ualr Auêsusto de Li a, p 46 paoraza-
cão, por 30 dias, da iicenaia e:n cajo goto se
ao ia.

Retnatteram-se • á delegacia fIi do The-
souro F.-iterai no catado da Miais Gemes,
as paten tes doa .seguint •a of/1.:iaes da g tarda
nacional:

C, 4arca de Pi•emily

Antonio lloraira
Carlos Allto do de .t!varg li.4a Machado.
Raned teto Farr-i -a da C Laval ha.
Haitor Antoalo de Lima e Mello.
Domingas Marques de Olivaira.

Cont tr, a'cl? Uberaba

Wen aavilán Paraira de Oliveira.
JOáo gitartiin Teixeira.

•Jo n,qa , u3 .loaé da Oliveira.
Joaquim Jose Coelho.

- Ilygino Placido Caseiniro.
Antonio Carrilho de Castro.

Voa/arca de Ouro Pi,o
'Franal3C-0 Barriu('	 [e ç.touza.'Villalaa

A t igOsta Machado.

DIractaria da Cantabilidala •
Expediente do dia R de:P•ta de 1897

Soliciton-se do Ministerio da Fazenda a ex-
padição de ordem para flW, sejam pagas:

'As folhas relativas ao mez finde:
.Dos empregados do (nstitut-) Ranjamin

Constan	 it, na mportanciade 1:454997
,Da tripulação da lancha a vapor . empre-
gada no serviço tia visita &imitaria externa
du porto, aa do 819P3;

As contas:
De 340)0. .da despera te prornpto paga-

manto feita, durante o ma findo, pelo por-
teira da Côrreata appalatção

Da 10:9545'714. da daspaia foita em inalo
ultimo, com o material da Casa de Datanção

Da 467$073, das (limpezas tte prompto
gainanto realisadas no maz passado pelo adini-

istrad r (ta Caaa de Detenção.

• Solicitou-s" do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que sejam pas : •
As folhas relativas ao mez findo: - 	 •
Do salada do serventa da Côrte de Appel-

lação. na importaneia de 60$000;
Do , salario do cosinheivo do Hospital &-

Santa Barbara, na de 100$001
• /4 3 contas, relativas no 111e7. paasadn

Da 234500 de objectes forn ecidos toara o
Pedagogium, por Mont'Alverne 	 Gomes

De 53$600 da divcraos objetos farnatido.3
por G. Leuzinger & Filhos para o exaedieue
da 'Bradaria af Ditaria doi ta capital

De 32$ de oltras feitas pela co:npanliia
Cu!, In,proventents, na 14 , estação policia!

De 81$3a0 do concerto; feitas na mesma
estação policial por Bernabá dos Santos
Pilar.

Paia qua, nela Delegacia do Thesouro em
Londres, seja indemnisado o conaul geral da
Republica em • Mars.elli t. Mm cl da Silva
Pont' ts, qu.antia, do 115$00 equivalente a
frs. 129,75 ao cambio de 103/4 aor um tele-
grammoaque dirigiu taeste ininisterio sobre a
epidemia do chateai. morbus

Para que seja annullada nas f •lesaezas da
verba — Policit do DiMad ao Federal — a
quitai ia da t77.:4500, im ortancia de comedo-
r i as f neaid as. durante o Ivan lindo. a man-
tiber á (-tr (Agoiro-. e ri-tendi ao Titesoaro
F. d r (1 paio adiu nistrador da Casa de De-
tancão.'

—autoriwase ao clief de po l icia a despen-
der o, qaant'a , 1 • 215tco n Ol con ertos pre-
ciso* on prodio aacuaada pela 3' estação

Directoria da Instracaao

Eep •diorte! do Jia S 1e j ,e' o ,U. 1P97

Daalaron-ate ao director da Faculdade de
\falia n :da Ba l da flua fal dafarido o regue-
ritnantoem que o 1' teaante da arn ala e an-
geabeiro ge fgrapha João de 130p011 .4 , PnntFis
pe 'e matri :ala, na 2 seria do curso de phar-•
macia i e aa ta alidade.

-Comatuitieou-s'
Ao dire Biblioteca Nacional cota,

sag -anilo participou o Mini3teria da Nitri iha,
em aviso de 5 delta ma, providemaiouse
pa-a faie sai im remettidas a a-ta hiblintaeca
dons -ex a m alaras, il . cada publiaação
daqa Ile tninisteri

Ao •tire . t ir da Fleti dada de Medicina do
Rio de .1 melro. nae. seganda pa, liaipowo
Mnisterio da In lusrria., 17 aeão e Obras Pu-

•as em a viso da 6. do corrente, panai.-
dencious no sentido da ser canoas:1a outra
patina de agua no ediacia dessa famililada.
, providanatis do director do
Int- ittito lUstorica e Geagrapluen motoro a en-
trega á F,seola de Mi tias de Ouro Preto de unia
cal anão da revista dama instituto que já foi
po:sta mm lisprsição mia tn-sma esaola.

—Reinattan-Sa ao presidente do estado de
Minas Geraea a ralaçãa nominal doa alumno3
naturaus fiasse estado que se tiVatalci &taram •na
Faeuldaae de Medicina da Bahia nos annos de
1891, 1392 e 1893.

Par portarias de 8 da eorrante, foram
concedidos sessenta dias de licença, : com
vencimentos na fôrma da lei, para tratarem
de MU SalltI0 onde lhes convier, . ao 3 ,escri-
pturario da Alfandega do Maranhão, Rityniun-
do João doa Reis Lisboa, o aio 2' escriptuaario
tia extineta, theson varia, da fazeUda, do: eiituln

Jtão Gliztavo de e,agfuái,

Diraet,aria da Tilas Iara Valera]. da Conta-
' bilidada

a 3 de 'julho de 1893

Expediente do Se ministro
Tranianittiu-se ,aolliiiiateriodt Giterra.afini

de providanciaa como julgar acertado, cópia
do t ,tlegramina de 2.) do corrante no qual
o delegado do fi se ti no catado de Goyaz
cammunica haver d3,6:Jit na verba,— Dire-
ctoria das Obras Midtarea — do ines.nu mi-
nisterio..

— Communicou-se á, Alfandega do est «do do
Maranhãa, para os devidos elf itos, ter sido
der rido o requerimenta, tralisinictid° CO1O o
seu ofile : o n. 18 de 29 do abri miltiulo, no
qual ao	 esaripturario di extincta, thesou-
raria	 faaenda, do inesino est alo, aldjao
referi la alftnitega, i tyinunda Mariana de
Araujo Ce-rveira., pada taxon t para assignar-
se apenas fbay:nitial i Coa veira, visto ter ao-
pare .ido outro n.lividiao Cool aquelle nome.

1)1t4

Expediante do Sr. ministro
Ordenou-se á Casa fia Moela que remada,

c01i a maior bravidada potável. a impor-
Lancia de 20:090t, eta moadas de nickal,
Alfaralega de Sant s. conforme pela o ritsae-
ctivo ha:pacta:e em officio n. 91 de 31 da Inalo
proxiino findo.

—Co.ninualeu-se:
o Mi nisterio da Guerra, fendo em vi ,g ta. o ,

que requereu o Dr. Maloal Pareira de Mas-
quita, medico mie :3' classe do carpo sanita,rio
do exercito. para os fins coa aeniantes, que o
Theoaro Fialeral vae eacriptaa.ra.r.parjogo
(I , cantis Co n a Curadoria Geral la, Guerra
;t. i:npartacia da' A10 ,-; na- o rafai o bita'
re ada p ta na Theaturari i da F (zanda da es-
aula do Ria Grande (1 Sal. em 2.4 da fiavam-
lira do animo ptasada, pira pagam-mito de sua
jota ptninação mia iri11,1,1dar t e (te Santa,
Cruz los Md tares

A' Altan lega do estado fle Paimaintalco, om •
raanost'm ao sea officio n. 176 de'15 de abril
-ultimo, ter sido a pprot, • ado o rito paha qti
ii sigtin f t o 3' e ,criptarario mli MAS"lia repIrti-
cão. Belisario Pernam t nico, afim de ir em
cianmis sãn ao presid n Fernando fl N
não só fizer o intentaria dna ,fhjactos exis-
tentes no resp•tetivo alia 	 ifado, como
t unhem p aoaed á revi são ou tom I, lis das
cotada do fillaeida :dm actrifs •lo yea ia, o-
ta fn, as dasparas	 ti comunis') c irra', par
cinta dos caíra( federaea, visto tratar-se de
aervicoa q . 10 bater .asam á Calão.	 -	 •

,— Declarou-4a á Al Ondeia:a da ciil(da de
Porto legr, tead -.Pin vista o alta rap .esea-
teu • da, cidade da Rio Grande. em o !leio
n. 120 de 25 da a lva uPám gaia ala t -uio

decreto n. 1166 de 17 de dez -'mi 'ri do atino
assado, estabelecido auparioridado entre as

alfan lagaa, quando no seu art. 15 tr • naferiu -
lhes as attribniç res dai extinctas Lhes mura-
rias ile fa,zerala, não deve diragir-se árptalla
rapa-tição 00 • In lio da panarias. Coilla tern
feito até aorta—Duma-Ra canheaimento á Al-
faralega do Rio Grand., da Sal.

Expedicate do :-;r. director.. •
Trans•nittilk-se á, Alfaialega do estado de

Pernatn lmao o coaliaciaiento- . da re nessa de
5:7105'911, em mondas de ouro, q-e3 se ftz
mesina alfatelaga. p tr interne lio II ) com..
mandante do paquete S. 8116n (or.

1) a 5
Expediente tio Sr. ministro:
Declarou-se:
A' Alfandega do astado do Maranhão, de

conformidade com o que aolicitou o Ministerio
da Guerra, em aviso de 14 de pilho proxim
findo, ter Sido comedi li ti nlosata oiltatnlega,
por contada verba—Diversa--; fleapezas e even-
tuaes—daquella inadataria e do actInl arça-
mento, o credito de 3:000$, para oecoarer
pagamento da despeza, a fazer colai p rr5es e
remeiros presos e empregados do 101-te (10
Santo Antonio da Darra,, .duramie O ÇOITC1Ite

t ciereiclo ;	 .

Di e 10

Ministerio da Fazenda



1/	 Ct-Fic,-.p.-tt A 3s,	 attela0 ti 11:1;
nourissawrow.dffilya..aawaracale...osma*...-•-•

No meento eentitle, com . relação 413 quan-
tias de 157seli0, e ,loãe Francisco Pires e do
70$, de J. L. 13.eagença. ;

Camrnanieou-s , que, para evitar-se que
negociantes de fumo e seus/ preparailee. febra
caa. depoeit ,s e outros o .1prehendidoa no
parag oho ulico do art. 1° do regulamento
u. 1203 de 28 de dtpernbro de 1e92, com inuem
a esquivar-se e escapem ao p 'fomento ,do
•respectivo imposto, deve appliear as disposi-
ções dos §§ 3^ e 4' de art. V do citado regula-
mento e concomilantemente -obter a certidão
da matricula e do registro das marcas das
fabricas.

— Ao delegado de Thesouro em Minas Ge-
ntes, para informar, de conformidade com o
despacho do Sr. mini.stro da fazenda de 22 de
junho ultimo, si existem rabrieas ou deposi-
tos do prepara-lo ., de fumo nos municipies
Matelamssn, Abre Campe e Çaratinga.

Dia 5
Ao inepeetor da Alfandege do Rio de Ja-

neiro: -
De orlem do Sr. ministro de rezende

de 19 de juabo ultimo, piem despachar, livres
da direitos de consume semente, 400 kilo -
metros de fio telegraphleo, 6.600 isoladores e
30 apparelhos telegraphicos, os qua,eis são des-
tinados, no corrente anno, á, Companhia
Eetrada de Ferro Oeste de Minas;

Communicou-se que o Sr. ministro da
fazenda, tendo reconhecido que Marques
Leão & Comp., cansigaatarios do trapiche
Carvalha,es, incendiado em dezembro do
adilo passado, haviam reconstruido, nas
condições exigivels, duas coxias -apropriadas
a receberem gemeres inflarnmaveis, como
estavam .autorisedos anteriormente ao sinis-
tro, resolveu poroittr que nelas recebam
generos, cumprindo subinettel-os á, liscalisa-

A' Alrandega do estado de Santa Catherine eão a que estão sujeitos.
.que mandasse pagar ao engenheiro José For- Ao inepeoter da Alfandega do Ceará
reire da Silva Santos, ex-auxilar techuico communicou-ee que o Sie ministro da fa-
da delegacia de terras e colenisação nomesato senda, por despacho de 27 de Pinho ultimo,
estado, a quaniia de 139$776, como .gratifi- • indeferiu o requerimento da,' Coinpaahla Fa-
cação correspondente ao tempo decorrido de bril Cearense; que pretendia isenção de cila
1 a 26 de janeire, na razão de 166$666 meu- reitos de expediente para os obj ectes, desti-
saes, visto ter eernaninicadie o Ministerio da nadem ao primeiro estalelecimento de emas

V:ação e Obras Publicas - em aviso fabricas—porque o art. 1 0 do decreto n.947 A
n. 4:15 le 23 de in•l r.;o ultimo, ter sido dere- de 4 de novembro de 1890 det ermina, q ie
rido o i'mr1ri'nent )0m mico dito encenlieiro gosarão do Smeção de direitos de impartação
palie . meu u .11 gratificação a que tem e expedinto os o' Jeetos cuja. 1-nção •etti eer
direito. air	 f,:errido	 namente na clara e tx -tros= .4.mente in liSai na tarifa, ou

CgaJ.J .das terras e eJlordeaçãa da- conzdar	 1:3 .0i
c.rndo ; — /to ins eci;or da. ./slandezn la Paealtylet

A' de pe:•.ü.,,nbr,,,,r, que pro kiidea,,,ie ailm de 1 eommunic e que o Sr. ;ninietro da fazenda,
atteudendo á requisição feita pelo Minliterio
da Induetria, Viacão e Obras Publicas, em
aviso e. 277 do 10 do junho ¡danai, roa lveu,
per itcciAn de 2 do neeserto na /z, que tos m
de peeSeeioe livres de di ,eitoe de iin -mrtação
O d:!	 uma draga e dam ha•elõ,n,
des',, inados ás oras ch porta desse estalo.

Ex-1:,elHit. do Sr. ea	 :
Ao preil-nte do eetaile do Sanas Geares

—Cora e iselese cópitt (pie vos tr n initte
com orneio eep ‘lido (pa la data ao predlente
lo est;Ido do RIO de .1 melro, • erha por fim

cornininnea aro( a soluço ded-4 á queseLo
suscitada pilo seeretario da- finanças do
m smo estado, a e t.Sta•ie de 15 de maio ulti-
me, eol ire euja ai pto man i feaaste-e o vosso
pensamento pelo de 1 de junho p:ox ¡no pas-
sado.

Ao presidente do estedo de Rio de Janeiro
a—peea ender dar solução á ¡meteria

do offi • io de 15 de natio ultimo, que rue foi
diriÁido pelo secretario das finanças desse es-
tada, tive de ouvir o preddente do estude de
Minas Geraes, vi•to cimo era ella attinente
á execução doe contractos celebrados pele
governo da União com o dite presidente e
a.pprovadoe pel,s decretos ns. 574, ae 26 deQue

' 
por despacho de 17 de junho ulti- setembro de 1891 e 1331, de 28 de março do'

mo, o Sr. ministro da fazenda autorisou a corrente anilo.
reetituição a Lopes Sá & Comp., conforme Pe. A' vista ela resposta constante do °Tele
quererem, da importancia de 264a2(.0, pro- junto por cópia, datado de 1 de Inez proxim-o
veniente das estampilhas do impoeto do fumo, ------
asauaes ¡meta data são remedai:1s á iman'en -41)-Reproduz-seeor ter sido public.ado com
sa Nacional,paa'a os fins convenienteaea sucorreerama. -- e •	 -	 - •

- A' delegacia do estado de Mato Groso, de
conformidade com o aviso de 14 de junho
proximo findo, do Ministerio de Guerra, t •r
sido concedido á, rnesma delegacia. per conta
da verbe—Directorie geral das obras milita-
res—daquelle minieterio e do actual ora-
mento, o credito de ,15 14" afim de °ocorrer
ao pagamento das deepezas da referida ru-
brica;

A' Alfandega do estado da Parahyba, de
acordo com que solicitou o Ministerio da
Guerra, em aviso de 16 de junho proximo
findo, ter sido concedido á mesma alfandega,
por conta da verba—Ajuda de custo—daquelle
ministerio e do actual orçamento, oeredite
1:0003, para °ocorrer ao pagamento da ajuda
de enato a que tem direito o coronel Claudio
do Amaral Savaget ;

A' delegacia fiscal do estado de Goyaz, de
conformidade com o que solicitou o Ministe-
rio da Guerra, em aviso de 6 de junho pro-
ximo findo, ter sido em-medido á mesma de-
legacittepor conta da consigna0o—Material-
da Verba—Despezas de corpos e quarteis— do
citado ministeria e do actual orçamento, o
credito de 7:178$666, para attender ao paga-
mento da despesa autorisada com o carreto
de cargas para aquele eetade

A' de S. Pauto, de aceordo tom o que so-
licitou o Ministerio da Justiça em .aviso
n. 2057 de 31 de maio ultimo, ter sido conce-
dido á mesma delegacia por conta, da eon-
signaeão—Material Geral—da veliba—Inspe-
ctoria Geral de Saude dos Portos—, daquelle
-ministerio e do actual orçamento, e credito
de 1:004 solicitado pela inspetor de saude
do porto de Santos, afim de oecorrer á des-
pem com a aequisicío de um escalei', desti-
nado ao serviço senitario do citado perto.

—Reeemmendou-sec

findo na qual o presidente de Minas inthrma
já vo/ ter • fficiado. declarando esr,ar promiro
e acceitar tt ,St Inedi 1 is leinbra'a pelo secreta-
rio .as tinanç L'; desse/ estala salvo leme mo-
dificações que Wttt; i:nrcon 't,e sobre e e ji a ecoei-
ração não devia h Iam^ duvida; eabeene dizer-
vos que, por pIrte do governo da União, não
ha, nem pode ta.mbene haver, objecção ts, pria-
cipal &sem medidas, que é—a da 'meação de
guias passadas por agentes e vigias •ocaes
desse estado, para acompanharem os carás
proa-dentes dele, como pratica o atado de
Minas, e cuja falta é precisamente a causa
das questões suscitadas sobre a origem dos
cancros que aqui entram.

Sendo as outras , questões de pura economia
estadual, e t fio peando o governo da União,
salvas as exe-peÕe,s na. 1 e 4 do art. 6" da
constituição FNleral, intervir em negocies
peculiares doe estado, este ministerio não
se manifestaria a respeito delas, si, em face
da clausula 2 1, do aecordo de 25 de maio do
corrente elmo, não julgam dever decla-
rar-vos :

1 a que, como a verificação da origem do
café depende essencialmente da •demareação
divisoria do territorio dos deus estados, feita
a qual devem ser colIneados marcos perma-
nentes, cumpre principiar por ahi, para que

a medida lembrada possa produzir 801.13 salu-
tares elreitos ;

V, que, em ceso de falta de apresentação
de guia ou de outra prova °racial da origem
do concrie, é razoavel que a caução elos di-
reitos e/taduaes se effeetee ou na Alfandega
ou na mesa de rendas fiuminense, conforme
Por a situação da estação expeditora, sobre o
que me parece estarem de acordo os gover-
nadem( dos dous estados ;

3^, si ainda assim, sobro origem de alguma
partala de cate, offerecer-se duvida que .não
possa ser solvida em conselho dos funceiona-
riae, que superintendem neste serviço, isto é,
o inspector da alfandega, o fiscal das rendas
externas de Minas e o administrador de
mesa de rendas fluminense ; não es devendo
esperar que tal aconteça, desde que sejam-es-
tebel eidas as guias desse estado e secados os
seus limites ; este ministerio, no interesse
de manter a harmonia que deve existir entre
OR (hW estados; prestar-se-ha, como foi pro-
po to em vosso officio, a assumir o papel de
arbitro mra reolrer a questão, si para tel
fim cio es PMe.lte f o tr zide, ao seu cenho-
cimento. 1-e-e-vindo- e O. faculdade de delegar
ema atteibuieão em fun ciona.rin comp -tente.

Na tes termos • oi e , de que nesta data tern-
be u deu cenlreillen to co presidente do es-
liado d e efines_x, pedem continuar a ser eat-
einimiles enTn rantriptn para c* dons estados
sc l ifl a i ,s do e ultracto. roa uct.;)do executor

pelo citado deereLo n 1314. sendo, porem,
aineeniente que ea ibus e-31M03 usine o de-
clarem poeitiva,mente

-
R,32 uorimentos dospachndos

Dtt do jd'to do iR)3

Bacharel H. V. Firek Romano, pedindo,
pe • certidão, o pareeer da Dire-tori.., de can.
teneiwo. relativamente á restitui se de um
to rem) à eetreda. mie S J eek, de que a The-
so raria do Pará e^ acha do posse.—D6-se,a1
não h uver inconveniente.

Beli rol S	 & Comp., reeerrendo,So
deenache de 17 de Pinho ultimo. que negou-
P lea o direito no pngruntmta nantle, de
1:952421 0: proveni •• nte da difr •ren a de
cambie sobre fornecinienme Deites á rstmda
de Ferro C •ntral 	 Drazil.—Mantenho
despacho de 17 do Me2:

D. Narciso. Eugenia reanham, pedindo o pa-
gamento da quantia destinada ao funeral e
luto de seu marido o ex-guarda tia Affandega
do Rio do Janeira, Guilherme Roreão Hariceek
Washington Dunham, e bem assim o abono da.
pensão de montepio por elle im fitei 'a—Ha-
bilite-se, nos termos do decreto el. 3607 de 10 -
de ibvereiro de 18116.

Companhia . Cidade da Gaveta recorrendo,
do despacho da Reeebecloria da Capital Fede-
rate-dade em petição de extineto flanco do
Povo, do qual lleou cola talo o uobivo e Na-

ser papa ao ew.uptur rio da d.-togam de
terr te e eelonieterle do mestno estado, Tito
Taeiln Mariz, a quantia de 2S9a• 243, cor-res , .eridn,ri te á ,Tr :.t,inçã;')	 , lue tem direito:
ror ter ..., tibs!i tu al o o reseectiv-e deletade, di!-
ra.nte o impedimenm em 'serviço (In .seil
tais° nesta enita I, de 13 de j.t.o&ro a 2 de
garço de co,'r u:e atino, 0) :1(órine ei)forna-
rdeou o•	 da IntbiltaiA,,. Viação O
Chris	 (-,m avise D. 10:33 de 14 de
junho pr.ac.tmo (Lido.

Dir:-.Notaria G)ra1 das laradas PePlices

Dia f .j .tlio do 1893

Expediente do Sr. director:
Ao in,Teetor da Altandega do Riu de ja-

neiro, recommendou-ee para mate lar de.sea-
cher- de ordem d SI , ministro. de 26 de ju.
nlio ultimo, livrP.s: de di-eit s d consumo e
expe lente, os object cs constantes da inclu-
sa relação, vindos da Europa e destiiialos á,
Santa Casa da Misericordia.

Dia 3
• Ao administrador tia Reeebedoria.:

Declarou:
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/unho (i noa) noNa
sim mandando enbrar o salto das acçies

•tran-faridas p relIL aos ex-accionistas do re-
taf ri o banco. Seja preseute ao Loun ieleu
fazetela.

Banco Constructor do Brazil, recorrendo
do despacho da Recebedoria da Capital Fe-
deral, que indeferiu a • reatam içãci ein que
pediu 'elevação da multa de 50 O/ lhe
foi imposta por ter sido excedido o prazo de
15 dias, para pagamento do dividendo, iiello
correspondente ál aCÇÕS3 ao portador do di-
videndo distribuido no 1° seineetra de 1392.—
Seja presente ao conselho de fazenda.

Ferd. Reyloner, recorrendo da decisão da
Altandega do Rio de Janeiro, que negou-lhe a
restituição da quantia de 10a$, Proveniente
dos direitos pagos por uma caixa contendo
tanino que foi distruida no incende) do tra-
piche C ar valhaes.—Seja presente ao conselho
de fazenda,.

Assseiação das Senheras de Caridade do es-
tado da Bahia, pedindo isenção de direitos de
consumo e expediente para as mercadorias
constantes da relação que apresenta, destina,-
das á Casa da Providencia.—Dererido.

Maria da Conceição Peçanha, professora
publica. irdindo permissão para recolher ao
Thesouro as suas contribuiçi7es para o monte-
pio em que se ache era •titraza.—Indeferido.

.103é Albino de Oliveira, pedindo que se
mande dar andamento ao recurso que interpoz
para O extincto tribunal do Thesouro, afim de
serem liquidadas as suas contas, como distri-
buidor de generos .alimenticlos, por. occasião
da secca de Ceará, á população de Maranglia-
pe.—Ouça-se o Tribunal de Contas.

Crescencio de Menezes Brum, irmão e in-
ventaria,nte dos bens do finado chorada secção
da, Bibliotheca, Nacional, Dr. José Zeferieo
Msnezes 13rum, pedindo o pagamento dos
vencimentos que este daxeu de receber. —
Pague-se.

Palro Maria, Victorio• Joaquim,- Serafim
José Lopes, Silvestre Francisco da Luz, The-
reza de Jesus, pedindo po- aforamento torre-s	 nos na Fazenda Nacional d Santa Cruz. —
1».feritim .

Fraderice Antonio Steekel e outros, pedindo
rec nsilera So dos dospaceos de es do_ sereia
bro e 1892 e 21 de março do core alto, que
rescinflitain o arr fidament que lhos foi feito
pela ex inata ca sa imparialeln terrenos rrL Fa-
zenda Naco fai de Sanai, Cruz —DoNrido,
ft5 ..ma d ipiro tr.

M r.rau urll. padindo prorognãe do prazo
e n al do piro, impastar, livre da direitas,
olneco dos inados a aaa fabrica de morim e
chita+ em Pernambuco — Requeira por in-
terrnefelo da elfandega.
- Antonio Alber o (Sz Neees. r ec mamilo da

dacisã da extineta thesourar'n, de fizanda
de elaranhãoaque confirmou a •c•aisificação
dada p la aifan • ega.,•fle entremeioÀ bordados,
que St!binet t.eitu a 'dosp.ielio omo tir tá de
morim bordadadai.— Seja presente ao e
lho de fazenda.

D , a 7
Balbuino Ribeiro Gomes dos Santos.e - Ma-

noel Jaronyino de Oliveira. carpiute ros
alfanl -ga de Pernambuco, pe II :do augmento
de s lari	 • claaeso na poposta para 1891

Manoel Gonaalvea Corrê m, padindo CO roga
das s r atura ',o pred o da rua do Gastado
n 5 —Ent egue-as

David Nler ir. R.-,gra, pedindo entregsda
carta de arreinateçao da mat ale do predio
n. 18 da travessa de S. Sebastião, oo Cas-
tello.—Entregue-se

Joaquim Ferreira dos Santos, pedind f re-
missão dos foros de dons alqueires da terras
fetos na estação de Palmeiras, da Faiando. de
Santa Cruz. —Concedo.

Machado & Carvalho e Silva & Carvalha,
negociantes na cidade de Quarahy, estado do
Rio Grande do Sul, pedindo uma nova re-
visão no processo sobre apprehensão de mer-
cadorias em Quarahy .—Considerando que a
sentença do administrador da mesa de rendas
de Quarahy passou em julgado, e que a com-
petencia do Poder Judiciario foi legalmente
firmada, já havendo este poder proferido de-
cisão irrevogavel, quando o delegado fiscal
avocou o processo ;

C , nsiderando que essa avoução foi um
neto de vieleacia, paria:tato o 1 legado fiscal;
Regando os erte.e. § ,e 4. § 7 r do dearato
de 1 de feverei-ro d I9U,só pôde avec ar os pro-
cessos de contrabando quando cites se acham
sob a juri !dicção da autoridad6adininistrativa,
mas não quando sob a autoridade judiciaria
e principalmente havendo esta já proferido,
com incontestavel conipetencia, sentença irra-
vogavel, ó ainda mais quando a propria au-
toridade administrativa se julgara incom-
petente por sentença, igualmente irrevoga,vel,
por já /favor decorrido o prazo dentro do qual
ella era recorrivel;

Considerando alie é-nulla e irrita a sentença
do delegado fiscal, igualmente nulla e irrita
é a do ministro da fazenda, o qual, só podendo
julgar ein'2i t instancia. tem sua competencia
dependanto da do julgador da 1° instancia ;

Considerando que não ha maior defeito no
julgador do que a falta de competencia noa
• ruajw d-f3Jtus quant defectus y:te4 eis,—
e por isso na censura do direito a sentença
proferida por juiz sem competencla é terno
se . não existisse (Ord., L. 3, Tit. 75, pa.-
ragraphos unico e 1");	 - •

Resolvo reformar a decisão de O da junho
de 1891, pára. todos OS effeitos.

RECEDESORI

Uerperimmto despachados

Dia 10 de julho de 1893

Machado Mourão Comp.—Como se in-
forma.

José Alberto Marques de Sá.—Restituam-se
339$512.

João Dias de Silva.— Restituam-se 824110.
Raymundo Nonato dos Santos.—Como se

informa.	 --
Coronel Arthur José Goulart.—Idam.
Brites Joaquina de Moraes Vieira.—Idem.
Maria de Jesus da Silva.— Satisfaça a ex-

igencia. • .
Elisa Marianna de Mira.—Idem.
Antonio' Pires Carrapatoso.—Idern. -
Antonio Martins Pinto.— Ao lançador.
1:alicia Adelina da S.Iva. —Junte a escri-

ptura de doação
Maria de Jesus Silva —Provefile foi pago

o imposto do 1'. sem . •tre de- la03.
João da Silva — Rectifique a escl.Utura na

p frua relativa ao imposto pre
Joào RoiLiguee Pereira --Solicite da inten-

deac•a numera.Jie para o predio.

	

Anna de	 —Ara ve-se.
José Teix .ira da Nevaea.— Não ha que de-

ferir, eni viett- da iiltbrinação.
Mari Oaral.--eNtilo lia que deferir -
Fratie'seo Casseta. •--Prove o allegado.
Jo-á E luardo Alves —Idem.
Dr. Augusto Alves de Azevalo.—Idem.
Domingos Jose da Costa Braga —Idem.
F ancisco Pro-oro Rodrigues.—Idem
Francisco Antonio do Couto.—Prueeda-sea

arbitramento na férula do regulamento.
João Joee -da
Miguel dá Rosa Guterres —Paga a multa,

dê-sd a licença
Horacio do Campos, Irmão & Comp.—Eli-

lUin ee. 	 •
,Julio José de Mendonça Netta —Idem. •
Ferreira kc Cofup. - Averba-se.
João de Figueiredo.—Ideiri.
Dange/o & Conde. —hiena.
Joaquim Nunes Neve.—Idem.
Monteiro da Luz & Coinp. —Idem.
Rodr go Venancio da Rocha Vianna.—

Trtnsflra-se.
José Machado Pavão.—Idem.
Luiz Napoleão Daring.—
Henrique Evers.—Idern.
Lino & Gonçalves.—Idem.
João Coelho de Oliveira.—Idem.
Maria Paulina Pandas .—Idem.
Elisa Carrão de Moura Carijó.—Idem.
Rosa de Hollanda,—Idem.
Silva Maio. & Comp.—Idem.
Manoel Pereira Barbosa.— Idem.
João Alves Affonso.-1deni.

Maria do Etpirito Santo de Assis Silva...-
Idem

Francisco Joa rpilm l'alz.
Joaqaina Jorge —Idem.
Ana Albartiea de Lemos Corrèa da S.—

Pago o imposto, tra,nsAra-se.

Ministerio da Marinha

Pôr portarias de 8 do corrente, foram pro-
movidos no corpo de fazenda a fieis de la
classe 03 de 2° Manoel Francisco de Carvalho,
porenerecimento, e Norberto de Barros Paina,
por antiguidade.

' . Expediente do dia 4 de julho de 1893
Ao Ministerio da Guerra, remettendo, con-

forme solicitou em aviso de 30 de maio ul-
teno; não só os papeis que acompanharam o
mesmo aviso, como tambein cópia da infor-
mação que sobre o assumpto prestou a dire-
ctoria da Escola Naval.

— Ao Commisearia.do Geral da Armada,aw
toriaando-o a estabelecer os preços dos dol-
nelas, calças de brim e de algodão mescla,
para os inferiores do corpo de marinheiros
nacianaes, sendo para 'os (teimam 400 reis
pelo eórte e 2$ pslo feitio, e de 400 reis pelo
córte e 1200s pelo feitio das calças de brim, e
das de algodão mescla 200 reis polo atires e
800 reis pelo feitio, visto não ter o regula-
mento annexo ao decreto n. 946, de 1 de no-
vembro do 1890, estipulado 0,3 preços para es-.
ses artigos,— Communicou-se a Contadoria.

--, At) Quartel-General, declarando que
achando-se a ex-praça Jovino 'Francisco dos
Santos já embolsada do peanha de 27$. ,'ne-
nhuma providencia ha a tomar-se, convindo
ponderar que sobre o ossumpto o meio, mais
pratico o seguro para a remessa dos peculios,
é a transferencia por jogo de contas entre as
actuaes alfandegas e delegacias e a Pagadoria
de Marinha, conforme o determinado na cir-
cular de 3 de ago-to de 1883.— Communi-
cou-se e Contadoria.

Ao Tribalial da Contas, solicitando ex-
pediçào de erdens para que, In .diante jogo
do contas na esceipturação do Tiseeff firo Fe-
deral dos exerci los de 1892-189.3 o realise
o pagam mto das e imitas juntas ás notas que
se lhe reinettem no total de 131$180. prove-
ni nt s de na dicamentas foras idos pelo Ho.-

ital Contrai do Ex .:e:e:ao a praçts de mari-
nha nos ineze3 de outubro a d zenbro
anne pa4saclo e de impre3 ros e publieftecios
tia Imprensa Nacional a Is am;ed de .janeiro a
fevereiro do airrente anno.	 • .

— Ao Mesmo eribun 1, pedindo paovIden- • '
rias afim da que no 'Pausou° .Federal se rea-
11Se'à conta das competentes verbas do actual
exerifices,o pagamento da quari ia. de 2:1343 '80
em que importanea,s co !tas que se 1.11e remet-
tem provenientes de fretes o passagens con-
cedidos pilo Lleyd Brazildro nos meus da
fevereiro a maio do areento anue,

- Mini.sterio da Fazenda:
Solicitando exp 'dição de ordens, para que,

mediante jogo d.e contas cola o T .0 e.
deral, seja a importancia do 11:12,';",le, prove-
niente do p valo da exqi aça do orpo de ma-
rinheiros naci-maes, José Jorg'.' 1:0	 it0
Santo, e que se mita e n depa:ato Paga-
doria da Marinht, transferlea para a alfaie.
de„qa, de Corum á, a,firi de ser feita ifaqoella
eined • a &veta entrega do referido acetino.
-e.. .comunicou-se a al Candi • ga de Corumbá e
á Contadoria ;

Rogando expedição de ordens para o paga-
mento pela Alfandega do estado de Perna,m•
buca, da quantia de 1114782, importancia do
peculio pertencente á ex-praça do corpo de
marinheiros nationaea Manoel Germano Gou-
vêa de Souza, convindo que seja transferido
esse peculio, que se acha depositado na Pa-
gadoria da Marinha, para a citada alfandega,
mediante jogo de contas com o Thesouro Fe-
deral.—Communicou-se á Alfandega de Per-
nambuco e á Contadoria.

—, A' Alfandega doestado do Ceará, trans-
mittindo, para que informe, o requerimentO
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em que Joaé Fabregas, corno tutor dos meno-
res alhos legi • imos d ialleeidil c -tomi -sano
August da Silva Torres pede que se declare
á Cantadoria da Marinha o tesoirado da to
mata d is coatis ,io !nessa rianinissario,
quaialo responsavel na sacola do hprmkhzo
marinhe' ias do referia() astado dura te o pe-
rlo:to de aaril a no-vera co de 1:891aiellin. sie
poder receber o que se ficou devendo acanale
ofacial.

-a-A' Capitania do Parto do Esairito Sarao,
declarando, em resposta ao officio ri 62, da
31 da In do ultimo. no qual emsaltou si o
eseteeente javali !o Alado ali -orno das Can-
datas, com lidença para alii residir, pada ser
coasidersda no numero (UR i)raças reformadas
e bem assita exarcer o togar de [Sara° das
e.nbarateatist da capitania, que, pelas instrua-
iaies mandadas observar por aviso de 11 de
otitubro de 1872, os invatido•s são obriga.das
pratar nas ()Manas do :13,3A0, quando orga-
ni-adas, serviço.s apropriados as suas forças
e aptidão, no autorisando serviço ou em-
prego algum do governo tara do estabelecia
manto, tautts mais .quanto o dito invalido,.
tal do sitio atlgado incapaz para os trabalhos
a bardo doa rtiSioS da arintiala, fiam ineom-
patibilisalo com os do lagar de patrão; e si,
cena nUega, raltarn-lie Os meios da maitter-so
otals. seacha, deve recolharase ao asylo: que
faculta tolos OS reellNos e que foi areado para
amparar as :raças invalielaa, q'le não dispõem
de meios de Sub.sisteucia Iara, della. 	 •

Ministerio da Indlistria. Viação e
Obras Publicas

Por portaria de 8 do corrente, foi concedido
um In% de licaaçactan vancitnentas na farta
da lei, ao 3 offirsial iIa Administração _dos Cor-
reios do estada de Minas W.raass, lta-aldo Ro-
dolpho Moreira de Mentiam., para tratar de
sua aaude.

Por outras de 10 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças :

De 60 dias, para tratar de sua muda, ao an-
genhairo da 6 . residentaa da Estrada de Perro
Central do Britai', Antanio Augusto da Costa
Lacerda;

De igual tempo, em paorogaçãO, ao agente
de 5 . classe da mesma estrada, José Figuei-
redo Cardo-o;

ne 3 ¡dias. sem vencimentos, para tratar
de seita -titaras sato conformas da Mesma es-
trada, Jayine Lusos d Salva.

— Foi concalitla no adiunto da Rapartição
Geral das Tsdagr Lphosalosé Angusto da Silva.,
licença de 40 dias, corri venciniantos na fôr-
ma da lei. em prorog ação da que lhe foi con-
cedi la por portaris de 4 de abri! u timo, para
tratar de sua sane, onde lhe convier.

Ministerio da Industrio., Viação e Obras Pu-
blicas — Di sacto ia Geral de Viação. 2 . sea-
aft.) • -• N. 99 — Rio da ;Janeiro, lu de julho
de 1893.

Declaro-voa, para ei; devidos effeiti e, que.
de at.cor 'o com o que proptizestas p a officioa. 318 de lu de maia ufa na fica substitui:10
o Ira fiadas instrtaaaassippravadas ai law

-tarja de 17 de dezembro de 1892 pela seguin-
te disposição

4t A acta da tisnada de contas com o balan-
ço do se-nestr, a os quadros estati stico+ exi-
g dos- pelo regulamento e um inventario
iid aucioso dos (famulentos -de desneza. &paia
de sarem cates nutner-dos e ru bricados peai
engenheiro-fiscal, serão reinettidot os docu-
mentas ao insctor geral.

Todos :a doeurn nt s acima, cm excepção
doe qu atros esasti sticos, ser o em duas viu.»

Sande e fraternidade.— A. F. de Pule
Souza.— Ao , inspector geral de ettradas
ferro,

Ministerio 'a Industria, Viação e Obras Pa-
blicas—D eecto ia Geral de Viação-2 . secçãss
N. 100 — Riu de J mar a 10 de 	 t lia 189 {.•

Da acorts isan a p. o is a que fizasma por
officio ti 275 de 1 de In aia unj no, autariska
vos a remarão do rugealusiru .1 sé Antonio
da Silva Mia de :atrai de ter -eira ilb-igo
to á Estrada de Kit. o Petrolina ao Piauhy.
.para servir na mesma classe, na rade da Lea-
pol linit, na vag nIIi existents, deixan lo-
se por einauano da designar fiscal para
aqitella.

Sa.ule e fraternidade. — a. P. P gula Sou-
za. —AO iisspeetar geral de estradas de ferr i.

Liractaria. Ger. a • aa ta laetria

E.erdiente de 7 de jalko de 103
Determinou-se á In apectorla (faial das

Terras e Colonisação Latam renettalas á se-
cretaria de Estado as provas do corasurso
analisado naquela repartição para provi-
manta do logar de animaras°.

—Comintinicau-se ao consul geral em Mapa-
las ai a ttarisação do pagamento dos. vistos que
Itançois em listas dos amai-rant% durante as
annos de 1891 e 1892 e trimestre do cor-
reu' e.

—Declarou-se á Impacto 'ia da Alfandega
do Danem que os vetaiinentaa do agrimen-
sor da emanei:são de terras de ItaSally, Bras-
que e Tijucas,José Antonio Alvos de Azevedo,
são de 200.a naonsaes e não na razão de tre-
zentos mil réis,

—Declarou-se ao Mi asterio das Relações
Exteriores que os oistus em documentos de
immigrautes devem ser isentos de pagamento
de qualquer taxa, pois que para pagamento
de etrialurnentos consulares par esse serviço
a Companhia. Metr politana orara pára o The-
souro com a int portencia mareada no sei coa-
tracto.—Fica assim restl y ida a consulta do
consul em Bareellona.

Dia 8

Devolveu-se ao vire-prasidente do Senado,
para os devidos effaitos. o autogra.pha da re-
solução do Congs.e.sso Nacional, saneciotiado
nela Viee-Presidente da Reaublica. autorisan -
do o governo a aaaliesr ao pagamento ite pas-
sagens da inanigrantes. o er dito conaana-
do pelo oaçainento v gente- a quantia de juros.
a einpvezas que se obaigaram a fundar colo-
nias,. abrindo ia 'a [apelas fim Um cralito
sup lamentar de I 828:8 ra$635 á verba— Tese-
ras Publicas e Coloinsitçã- s.

apelar:lu-se ao Dr, F aderia° M turiri° D
enert, consultor te-clinico de engen 108 Ceti-
traes que, a vista da atro tu sção ti da em seu
relat ria pela e arliniSsii0 :te inquerit a no-
meada para syndi ar Ilo s ti prosed mento no
rafar do cargo, pado rea samir as funcebes
do mestria

Diz 10
Communicou-se ao aovarnalor da estado do

Maranhão, em isonarrnaçã.n do tateara:rima de
igual data, que a colonia V nt s e Quatro de
-Siso -tu fji entregue ar mesmo extad., p aviso
de 97 de 115v . retro idem :, não se-do ell-a eu-
tem-da 'o na 1 isa ibaição -Ia credito ela ver a
—Terras— por ser insta Lute a (intuiu vo-
tada para tal serviço no ex -c Iii vigeste
ilove ,410, porem, ser-Lho anttegue a quantia
dr o ft O.;pa ri s O arror as diapezas reta-
ren-e+ aii dito *a loa que pelo Con-
gresso a; e miai f ir coacali lo o cre iito ex-
astordintario para as despezas da referida
verba,

aeclarnu-se, outroeim. que a traneferencia
da supr acatada Molda não abraii és das pro
prios nticianaea ne lla situadas, a qui 1 fica
dependente do gila for rimai-ido pelo Con-
gresso ralati • am -n te á disaosisãO do art. 64
da Constiztlição Federal.

— Approvou, e o neto di inspector geral de
Terras e Coionisaçao, marcando o prazo da
15 dias á Comperbia Nucleos Agricolaa e In-
dustriaes p ira effectuar o deposito- da quota
para flaoalisação do seu contracto, relativo ao
1° semestre desteanno.

ao c inhaca menta da mo a m 'nit-
ra:in- ala atas par ai isa Itrigilo ao anuistario
dos N goeios da Fazetidt em 3 do cor imite so-
licitou-sei) na . amen to de 1:0 á Comp tohia
MAtrop )1i , a na. por ptissagens de 13 ama
grantes repatriados no moi passado no vapor
P ooen e.

—Co:atra:uva -u-sa á Diraet Iria (1, 15 1 ,104 Cor-
raios que p11' avi so de 6 d corrente, ex -adi-
do ao Ministerio dos Nag aios da Fazen Ia
pr ividenel aas aft n d • ser elevado a '26:285$
o cr -dito de 24:00 distribuilo no corrente
exercicio ao estafo da. Paathyba para as des-
pesas de tisaerial ila verba--Correio.

— aanarmaiaaaio á Inspectoria. Geral
de Terras Calonisiição de que por aviso de
5 do corrente solielaitase do Isanisierio dos
Negocios da Fazenda o pa.ist man te -10 9;345a750
ao Lloyd Brazneiro, por passagens contadidas
a imungruites durante 03 mezes de janeiro a
março do anno vigente.

—Por portaria desta data f iram concedidos
ao ofilesal da Miniraetração dos Correios
da estado tio R-o Grande do 8u1, João -José
Carneiro. sessenta abata de licença, com ven-
cimentos nt forma da lei, para tratar de sua
sanita.

—Coammunicouse ao director do Jardim Bo-
tim co ter mfarinado a Itrendancia Municipal
(1-;- Pirai= mhangeba que 'encarregara o ci-
dadão Jose Francisco Corrêa Guimarães de
entenler-sa com o mesmo director acerca do

,rneelmedta aquela intendencia das plantas
que solicitou,

1?,, ri u -ai	 foz de. pacaa /os

Dia 10 de jullio de 1893

Bano União de S. Paulo.—Compareça
Directoria Geral de Industriai pare saltar o
requeriintlito.

flibeIl-G'iisippe,proponto arrendamento das
teroas da tazanda do «Aria's que se aba
situada no estado do Rio de-Janeiro .—Aguar-
de deeisão do Congresso Nacional sabre pra-
prios narionaes.

Compor/11de de Fiação e Tecidos Piaubyense,
requerando isenção de direitos parte o mate-
rial cenatante da relação que apresenta.—
Este rninisterio carece de competencia para
attender a supplicante.

Firmam thaquitn Vieira e Joaquim José
Mende a pedindo '-anainento de salarlos como
gu tais Chave ds Estrada de Ferro do Rio
do Ouro.— !alijam- a. á Co:apanhas Inaanina
e traja a quem c- mistas o p'sgainatito re-
clama lo.

Luiz de Souza M ttos e Henrique Knorr
engonhei-o de poro e auxiliar teehniao do
5' di =treta dos portas miariam a, pedindo
aluamento de veticuneatoa— Dirijam-se ao
Cong ata as • Nacional.

INIENDENCIA MUNICIPAL,
Prefeitura dni 1,1s5.51et9 PO•

deral
Por acto do 3 do corrente, foram nomeados,

professores a:tatua-ai interinos das escolas •
primarias ilo priinni..o grão :
Amelia Augusta Isitaz.
Armei a Rosa Soar a do Albuqueraile.
Ateime do canto e Meti, Timumur.
A Inouleta	 .s de Araujo.
ganam-atila Masson.
Eii s ivriges Lindeetrom.
El vira Brita,
Franeisea Augusta da Silva.
Honorina
Heir iqueta Carpantar.
Hele dor Jasé Pereka Filho.
Henrique. Iti ara.
Isabel Carolina Ferreira.
João Carlos Baptista da Casta.
José de Gaiata° 4 Martins.
Leopoblina Rosa de Carvalho.
Margarida dos Santos Tribottillet,
Maria Julia da Gula.



rririos para a Estação Central de Do ginfoc-
ção :

Admini-drador. D esideolo Piga,	 i tese
de exwilient, *ri ou itaz I} IlYirto; st ri b d-
ço do serviço. -José Antonio de Case ro Gliti-
nlin; da I" secção, João Manoel Fernandes Fi-
gueira; da 2e seeçao. Antonio Teiwra de An-
drade; do registrode obitos, Ar bui' Gonçalves
de Oliveira e João Pinto lie Almeida; deposit
rio, J •32à CalltlidA da CO4 t Graça; auxiliar, Qui-
rifo Ct aar Campino-ti; d-.suiteeta loa s, Carlos
Aogusto de Sa. Figueróa, Ala. Painp!dro,
Miguel Zercrino de Sampaio, Antanio
dt-+ Si,"' Fraluis*o Pino 41 e - Casto.,. Fransi:co
Leite Pereira Canipks, rose Alve s Morava.,
Antonio Ri lasiro Salgado. alauoal Farreira
Sá. Carlos Jesa \era Pinto. Luiz Casa,. Pinto
tla Carvalho. Einilia Smith, Franciseo Alves
de Miranda, Autuo Moreira da Silva Vil-
laça, Paulino Antonio de Lima, Pedro (exu-
me, Jo . é do Carmo Fonseca, Felippe Dantas,
França Carvalho e Angus Cesar le Aleirado
Junior, machinista, João Manoel da
Mechado. fogu.stas Auansto Rodriguee
Silva e Vicuir Card s aloateiro. parteiro Joa-
quim Anselmo Alves Branco Matriz Barreto,
cocheiros, Antonio Borges Michad . , Anionio
Casar Martins. Nicoleu Corona f o, Luz Anto-
nio Rufiai), Pedra Basios e José Pereira Sa-
raiva.

Ao Dr. coatader, identica communicarão. -
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Maria da Gloria Vas eonsellos Loureiro.
alaria igaaci» Ferreira.

[a 118 Telx.,:ira da Graça..
abria da Gloria Loureini d.:
°bailia. Carolina Vayoneteles da Loureiro.
Alvaro Pinto Ribeiro.
Alfredo Affonso Figueiredo ParaiSo.
Antonio Facto
Antonio de Cargueira Lima..
Cicero Façanha. -
Detnetrio Toleria.
Jureis (Inales da Arroja.
!Aliaria° Frnas de
Msnael Tlearie da Silva Jend
Ani (mio Maria Moreira Guimarães..
Cio niru Rodvigus ,te Seiscancillus.•
Antnio Farnarides Moreira.
Pdro JoSé da Silva Brito.
João Soares .Pinto.
S,mpliaio Pereira V:Ilaça.
Joaquim Pedro Roque d Alcantara:
Antonio Macia() Bittancourt Junior.
Herman() Dufr3 e Mello.
Verissimo de Moraes.
João Paulo da Rocha.
Rotim rabio Jos.qi di ri Palro de Alcantara Junior.
Luiz Augueto Montem.
Manoel,Augusto Pereira dos Santos.
Fernando d Silva Santos.
Manoel Janvrot..
Manoel 1iib iro Rosivio.
~dial José Gravantes.
Aristides Drummon,1 de Lemos.
Joaquim Villares Ferreira.
Felismino Jo á de Castro e Souza.
Alfredo Angelo g te Aquino.
Oscar Lopes de Azevedo.
Joe) de Castro Lima e Silva.
O-cie Lacé Br,Indão.
Themis,acles Soares de Albuluerque Leão

Filho.
termingoa Miguel Dias.
Alfredo Pedroso Alves de Magalhães.
Felippe Perneio Gomes dos Santos.
°atavio Herculano Pereira da Cruz.
Alfredo Genelicio Corrêa.
Adolaho Miranda Rilaero.
Eduardo Radriguas de Figtriredo.
Francisco Joeé Bokel Filho.
M inord José (louça! ia;.
Mano'd Francisco de Oliveiri,
Francisco de Saltes Souza Castro.
Oscar Mariath de Lemos.
Evangeli!ra Osorio tia Firmem.
Dilata da Souza Braga.
Francisca da Camara Bittencõurt
Maria da Gloria Fernandes.
Carmen Marroig.
Maria lariza Duque-Estrada
Maria Luiza Varella Quadros.
Alice Campos.
Corina Clarinda Fe.rnandes.
Ernestina Leopoklina Lacerda Castro.
Lueinda Mareira Baptista.
Olym pia Nipolina Leu p.
Clotilde dos Santos Aguiar.
Emitia de Souza Braga.
Sylvia. Guedes de Carvalho.
Aterusta Mericia Braga.
Laura BOAisio.
Leouidia Guilhertnina Ribeiro.
Zulmira da Conceição Ferreira da Cota.
Basilides de Vas oneIlo Pêgo.

• • Luiza dos Reis elonteneg,ro Maciel.
Maria de ASeençã) Oliveira,
Hortensia Paeturina da Silva Figueiredo.
Florinda de Araujo Parto. -
Angelina Octavia Bellosta..
Jovelina Baptista Martins.
Oarivia Botelho.
Leonor Fernandes de Souza.
Aineriea, de Lima Coutinho Borges.
Amanda Adalgisa de Noronha Feital.
Julieta de Noronha Feital.
Augusta Olympla itodrigues da Costa.
Dulce Maria da Silva.
Evangelina Guerra Pires.
Ermelinda Eugania Celestino.
João Afro das Chagas:
Isabel iln .iqunta ds Solda Oliveira.
Maria de Souza Cardo,o,
Maria Thereza Barreiros.
Unira Torres da Silva.

Prefeitura -do Oistri(to Fe-
deral

DI.ECTO 1. DE OIVIAIA •

Expelieme, do dia 8 de Mito de 1393

RequeAmentos despachados

Da Inspectoria Geral de Illuminaeão Pu-
bica, i et) itiformoções- sobre o m terreno
á rua Santo amaro.—Rssaunda-se,nos termos
do parecer do Dr. director.

Da Dr. engenheiro do 3 distrieto urbano,
sobre terrenos abertos ern eeu dretiecto • —A
secretaria eiivie cirvilares aos list:ilhas.

Da Dr; directos' do Matadouro, pedlud- • d.;.-
versos materiaas pai'a eAse edileiode neeor

com a opinião da Directoria de Obras.—Satis-
faça-se.

Jaão Baptista Ferrini, Elee Mack & Comp.,
Jos:é Joaquim Riblro. Manoel JoA Diniz,Pinto
Gonçalve.s & Delgado, José Joaquim de Lima.
Baião, João Ferreira Lopes Gonçalves.—
Como requerem.

Alvalano Masello.—Sim, recuando.
Joaquim da Co., ta, alarques.—ludeferido.

Saia mantido o embargo.
atinool José Antonia Braga, pedindo para

niu• lar o seu negocio para a rua do Areal
-11.—Faça as obras exigida .. e volte,

- Benicio (demitiria de (Iliveira, propoodO-se
co:nprar o Ligado existente na praça Muni-

cipal .—Não lia qee deferir.
Antonio José dos Santos, Antonio Cuvide

Sandim Fontes, Francisco Carlos de Araujo e
Silva e Bernardo Moraes de Almeida.—Como
reg

João Carlos Muratori, pedindo patorogação
de licerme—Deferido.

Companhia: America. Fabril . —Molifique o
prospecto de aecordo com as posturas . t3tn
vigor.

Altino Pinto Guedes,' pedindo lavantaniento
te deposito —Daferi:lo.

Companhia Bi,) de .1knoiro Teiproea-
ate,es, para aluar o ¡virador pertencente
prefeita-int.—A t'srillo, satisfazendo au depo-
sito de 3:00O$ e ao aluguel mensal da quan-
tia de 50$0a0.

José Pacieseo . Drummond, para - conservar
ti o e4abuto 15 roa S. Jati tia rio. .-Indferidn.

Pialearo, pia contar c ; rco de
cavallinlios á praia Formosa.—Darisrido.

Seru'etarin da Prefeitura
do 13i4trieto Vedei-ui

EXPEDIENTE DO DIA 10 DE JULHO DE 1893

Offleis expedidos

Ao Sr. ministro da industria, viação
obras publicas, remettendo, por cepia, o re-
querimento de alguns eidadeos residentes nos
sul-rublos, em que pedem a continuação do
passageos gratuitas na Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra.zil aos al q uileis que froqUentain
Escola Normal e outras dentro do perimir°
da cidade (com a competente informação do
Director Geral da Instruação Publica) e pe-
dia.la providencia no sentido requerido.

Ao Si-. ministro dos negoeios interiores. de-
clarando, em res)osea ao• officio de 27 4113 ju-
nho ultimoane as obras da enWin ;Ala da
brigada policial, poderão ser feitas pela verba
destinada a policia do-Diatriato Federal .	.

Ao Sr. presidente do Tribunal kl . ) Jon,. pe-
dindo dispensa de continuar a servir nas iss-
sõss do Jury o I Q otikial interino da secre-
taria, José de Paiva Legy, visto já ter pra-
stado seu dever concorrendo a mais de 20
sessões.

Ao Sr. Dr. chatei de policia, communicando,
em resposta aa seu oficio de 15 de junho, re-
lativamente ao assentamento de trilhos den-
tro de unia.estalagern 4 rua Barão de Capa-
nema, que, em tempo, foram tomadas as re-
spectiva.s pravidencias no sentido de , evitar
qualquer inconveniente. -

Ao cidadão director geral de IlYgiene e
assisteneia publica, eommunicando que. o
Dr. Prefeito, por despacho de O, do corrente,
approvou a nomeação dos seguintes funecio-,

Offilios recebidoi

Do Conselho -Ntnni(Apal, de O 41 , ) corrente,
p:Áindo as segai iites in1irumlacs

1'. si coatinúa em vigor o n :):1 , meto
brado 'entre a Co_npaohia, Carris S. Ca eeto.
VOO e eáta. Intendencia, !mil 1833, para pruri-
gaçã.o de seu nriviL n gio ;

2. , si tema sido compridas as clausulas deste
contraeto (1" e 6')

31 , $1 teem ' sido dripostais as multas de que
resa o art. 20 da cópia do sau contracto, e por
quantas vez :s.—Satisfaça-se.

Da mi-sano, de 7 do corrente, wdindo

	

ir-resig nações sobre a lei ein que se funda o	 •
contador da Inten-lancia alaniejaal para
roceber das sociedades spostivas a quara ia
de 1:300$ p r arda corrida, quando a lei
ultimamente appr . ¡valia taxou snnente
licençi coaceklida as inesin ze sociedades em
12:000$ anririaes.—Satisfaça-se.

Do coronel Francisco Agostinho de al-110
Sotizrie Menszes, de 7 do corrente, comina-
nica.ndo que em data de. 4 lii nomeado
cominandante do regimento de infantaria e -
que assumiu o carinnando da Brigada Poli-
cial, em virtude de acliar-se tora desta
capital,Pin canimi ,são especial, o Exin. Sr.
general de brigada João Baptista da Silva Tal-

.les.—Biteirado.
Do Cominando do Corpo de Bombeiros. de

7 tio corasnte, pedindo autorisa,tão par i on-
traetar Cola M : III031 Lopes ilis santos II c.i r-
roça4 destin.d.is ao SI.IPVIQ N de irrigrioeo
cilada, -visto ireo hei podido fazei- Damião
Martins Forraira. aontractanta do forneci-
mento de 20 carro .2as.—Oilleie-se, corra lendo
a aJd.orisiçãa,

1 . ' dalegacia da C leral. co: 7
de julho. paliada intinetr-sa o prooriatario
dos predios in eendia . los a rua Nova da Ouvi-
dor, ris. 2) e 2'.1 A., para renrovea o entalo°
existente nos mosintra, afim loirao.teder-se
uni ataria, no loga.role interasse da J uetit,ta, e
conliecoa-se a verd	 ra ban=a do incandio.
— Ao fiscal para fazer a intimação.

Di tiscelisaçãe do 1 .' districto da le'eguezia,
doEngenho Velho, em 7 da cassante,
mando que Antonio Francisco Guimarães ob-
teve licença para obras internas no predio
n. :37 da rui de Itaaagipe, aegundo o talão

147, registrado aIn sua tiscalisação.— In-
teirado.

Da. da Lagila,, da .mesma data, commani-
caindo ter enviado ao Sr. P procurador da
municipalidade os autos de infracção de 'pos-
turas lavrados contra a Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico e José Bernardin.0
Ferreira Coelho.— Archive-se.
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De conlbrinidade com eres- ,Mo do coo
tornáda em sesáo dm 12 de juulL.,

promulgo e inando,lue s • publique a seguinte
resoluçao d . ) P10-1/10 CanSeii10, de 14 de abri:
de /93, vetada, pelo, ex-prefeito municipal,
e cujo Teto foi -rejeitado pelo enada Fe-
deral.

O Conselho Municipal resolve
Art. I. Fica o prefeito do District° Fede-

ral autorisadd a conceder privilegio, por 40
annos. salvo direitos de terceiro-3, ao enge-
nheiro Felix Antonio Pereira Lima, para.con-
strucção, uso e goso do urra ssteala de fer.o
de bitola de um inetrb, denominada (1-,,nrie
eimi.f:'1), e segundo a pia ita v peesentada
appensa ao reque:imenlo, com um ramal
para a i.11.t rLi (-;overnad,Jr.

•Art. O prazo para apresentação dos es-
tudos completos será :de seis ,mezes e o pira
iniciação dos tralalhos, depAs da assignatura
do contracto, será de ,IS mezes.

ArL.3.') O enlices	 ni:io poderá- pas-
r o seu pri vilegio a iintr ia. em licença do

vonsel
.rt,. :t o Ficam revolmdas as disposiçrJes em

coát

Sala ;las sessae -e 6	 julho 	 1893.— Dr.
sl et0P.s0 -Dias 17(',.1.0iM, presdente.

SECÇÃO JUDICIARIA

c.

a a	 (1M.83)

ii!,'q:,:ei'iále:s deviu.. lia los

Da peolaseoca da 1 e.seola, 1i.C .Iii4 !de in,.•
ninas da freguezia do Espirito Santo, D. Ale.

narina do Vesconcelise, pai i nd ,) pagamento
. da gratificação do ll)l.::. mensaes a que tem

direito, visto não re s di	 com -
modos,	

por falta de co-
modos, no predio onde funcciona a meneio-
n,ala escola .—A' Directoria de Obras.

De Alfredo .1tigu:10 de Almeida, na quali-
d.ble (.',e tutor nato de seus /Ultra menores,
proprietarios do t o rreno á rua Dezenove dw-
Fe veretro (Bota fog)),i pedi mio reconsideração
do -despnclio qua le negou •icenca para ar-

- mar no mesmo terreno um chalet de ma-
deira que obteve por comp"a á compani,ia,
S. Lazaro.—infieferido.

essausseesessees lariasunal Federal
rseeeesa	 hqbeas-;.crpis-~Deportação

N. fl;V,. Vistos, relatados e discutidos os
pre.:entes autos da recurso (te h'zirea-co,.plrs,
eni que é re, ,orrente i9sé de Cad,ro Coelho,ne-
gani provimento a.o :mesmo recurso ; por-
qnanto, não se mostra ser illegal o constran-
gimento a que se acha sujeito o recorrente,
por virtroli da d.-cisãO recorrida a fls. IO.

Allpga ii recorr lite • ser -cidadão brazileiro,
tios termos da art. 13.); gs : 4 .• da Clonstituição
14'ederal, por não tr-,r declarado em tempo o
animo de conservar a nacionalidade de ori-
ge ' ll ; não ser vadio ou crimino3o..e não _estar
per isso c.a comi licp . ,(ls de ser deportado por
wdein do governe, :.,eudo, entretanto, esta
tteletmirréu;zia o fuodamento nrUco
(Ui o a tis. /O, q	 dealog.ou-lh •-• a requerida

,I2rn de;.-ab,:a-uorpos.
.ição procede. po in,1 a a ilegação ; porque,
destituida de peovae que dormiria ser dada

, peta recorrente, vistugfermar uni lacto que
édemiteetada peat antwitlade policial e pelo
governo no acto oficial de lis. 9 dechraádo
eer o recorrente por;olguez.

E. com offr.,ito, consta dos autos, que o red-
u0rentellal9cell Cm Portugal o como estran-
geiro foi ja,uma vez, no correr do atino findo,
deportado sem rectal-mesa-o de sua parte, e de
ttecordo com o respectivo consua fórmalidade
sempre observada, em bem dos direitos dos
eubditos estrangeiros, quando se trata de de-
portação.; tendo, de mele, em suas respostas,
perante as autoridades e em suas declarações
para es assentamentos de suas repetida

priNr. sendo como (1CafirilCiP0, vadio e vaga.
bun !o, quatoree eezae e duas como condem_
nado a poria já foram cumpridas por
crimes de rarintent o e furco, sempre ali-Ir-eland)) a aiticduu lidada. pertugueza.

Reconhecida.. essim, a qualleade de estran
geiro, só agra negada pelo recorrente, qu
não podia reeteeear para o Brazia sem auto
risação do governo que o deportara, restava
si tem ou não o mesmo governo t.lerinpeténei
para o acto qiie deu motivo a este recurso

e. faculdade de deportar o eetcangeiro,cuj
permaneacia no p iz á prejudicial ou ' incon
voniente, decaree immediatamente do diret
tio soberenia nacional ; e esse direito, pç]
inflete do systeula politico e natureza do acto
saliente paao ser exercida, como foi na espe
cie eujeart, pelo governo, como delegação d:

Nem se cont,stou jámais ao Poder Execu
tive, como uni dos representantes da sobera
ida nacional e encarregado, não só da execu
',dto das leis de interesse colectivo da sacie
dade, mas tambem da deliberação e auçã
propria, para que se:torne effeetiva a segu
adiça e defesa do Estado, a indispensa.vel fa
eu Idade de Neer retirar os estrangeiros in

wrigiveis ou perigosos que, por qualque
modo, possam comprometter os interesses pu
blicos,

aree neste ponto n te aceoedo com a doetrina
do direito internacional e uso das naeões a
jurisprulencia pratica dos tribuneesjulicia
rios dos paizn civilisaelos, podendo assentar
qualquer duvida que a respeito se quieesse
levantar, ante o nosso regimen, sóinente
quanto é, forma por quefa-ao Poder Executivo
applicação de semelhante providencia muitas
vezes reclamada p )r motivos de alta conve-
nieneia, cuja apreciação é exclusivamente re-
servada ao poder incumbido de dirigir a ad-
ministração politica do Estado ; fdame que
talvez parecesse melhor que fosse a de de-
creto fundamentado. 	 -

Em todo o caso, tendo-se em consideração
que o Poder Executivo, quando promove e
exorte a sua acti vida,de na marcha dos indo-
cios confiados ri sua especial direcção, não
funceiona como simples executor das leis,
mas como governe ou poder governamental.
que. nesse caracter e na pratica de um acto,
por sua natureza politico, deve ter laceis e
prornptós meeis de acção, força é reconhecer

emnpetencia que lhe assiste de expalir,
como tema teu, os actos de administração,
que julga necessarios ou convenientes ao bem
publico, salva a responsabilidade em que
possa incorrer pelos abusos porventura com.
inettidos no exercieio de tãoimportante attri-
buição.

Nem geria de mister, que para usar dessa
faculdade inhereate ao poder publico, encar-
regado de velar na guarda, segurança e de-
fesa do Estada, dependesse, o governo de uma
lei especial, que definisse os Casos em que
pudesse ser applicada a medida de que SC
trata, em verdade extraordinaria e -earnente
autorisada por ponderosos Motivos de ordem
publica, a juize daquelle que a emprega. E a
razão é porque, embora seja o direito de liber-
dade, como outroe, de facto garantido pela lei
fundamental do Estado as inchamos caos
estrangeiros, sem distinoção, na mesma lei
vem declarados os termos era que essa garan-
tia se elrectua ; o por eles bem se vê. que o
exercido desse direito, em relação 6, socieda-
de e na parte mmii regulada por lei expresse,
é forçoe anente bailado pela conveniencia do
bem gorai e Meei-elevei necessidade de as-
segurar eflicazmente a manutenção da ordem
publica, supremo dever da autoridade que
bani eomprehende a sua missão. Si a acção
do governo, quando provocada por circuite-
stancial extraordinarias de conveniencia, do
serviço publico, deve ser prompta e immediata,
para que possa ser eficaz, lambera não pôde
ser tolhida sómente pela falta de uma lei es-
pecai que entre nós não existe. Casos, como
o de que se trata, não são regidos pelo direito
cormuum ou lei escripta o gim pelo direito
internacional, que não -tem eodigo, nem leis
que especifiquem a sua applicação, porque,
não ha legislador universal que Imponha

normas a tOdaS as InIQUes, mas que, ainda
assim, a geealmente recebido pelos povo
cultos, porque é o complexo de prtncipios qus
regulam as relações dos Estados entre si, e
que se revela sob a farina de usos e costumes,
eleta,dos pala razão, pela justiça e equidade,
assente): no interesse reciproco das naeaes e
consagrados por diuturna pratica.reme ea eseeeett ere pi-e Nye. non

-
o

a custodie !).,
• Si a deporttão ú uma pena ou consetgien-
a eia de uma (mudem:laça:a judicial, como nós
.. casos figurados em alguns artig a do Codigo
) Penal, eem duvida deve ser o è com effeito
a regulada pelas disposiçaee, do direito commurn,

sem que seja dado erbitrio,a sitiem teia dê ap-r.
plical-a ; si, porém, é simplesmente uma me-

t, datado jurisdieção ou policia administrativa,
da alçada do p alei govereamental, deponde

- então só sla vontade e deliberação de autor'-
- dade exeentiva que a emprega, sob suara-
. sie:embai:Jade, sem que posa a autoridade
- judiciaria aia intervir para !millirem o acto
o em sua applicação ou em sena effeitos, salvo
- si Por manifeetainenta contrario a Constituição
- ou leis cm vigor.

A independenela o a' harmonia dos poderes
3 .politicos do Estado consiste exactamente no
- livre exercicio das ettaibuições que lime são

proprias; e ao poder que exerce as funcerieS
governa mentaes e de caracter administrati-
vo, pela natureza de sua instituição e no ia-

- teresse da ordem e da segurança publica es-
pecialmente a seu cargo, não podem ser op-
postas -outras 1unitações, elle não sejam as
que houverem eido expressamente definidas
na lei.

A doutrine expendah conforma-sé-Cern os
principioi da direito, com a opinião já. mani-
festada por esto tribunal, em caso analogo, e
consulta a conveniench de:revestir a-autoria .
dada publica, em caso não regido pelas leis
ordinarias, força necessarla para superar
de prorepto as difficuld-ades e perigos que
possam perturbar a ordem, a segurança e a.
tranquillidade publica.

E. assim, negando a ordem de soltura lin-
petrada por meio de ivih,ms-corpiS, mandam
qu soa ii as custas pagas pelo recorrente.

Rio de Janeiro, 21 -de junho de 1893.
Darras Puzerul,presilerlte interino.-Aquirto
e enflro	 d.e Loureiro. — PiJa e AI-
racifla.	 Pereira Fr.uico.— Pariá Lemos,
— Beato Lis/o. — AmplzilaphiQ. vencido.
Dei provimento ao recurso, porque, antes de
tudo, não está provada dos autos a qualida-
de de eserangeiro no pacieetea o qual tem par
si a presumpção legal de ser brasileiro, nos
termos do art. 69, § 4°, da Constituição ; e si
da viólencia que o mesmo está ssffrendo em
sua liberdade são só pa,ssiveis os estrangeiro,
como pretende o juleada, bastaria aquela só
presumpção, não dirimida ainda por prova
em contrario, para determinar como acto de
fiel observancia da lei na aspecie,a soltura im-
mediata do paciente.

Estrangeiro ou brasileiro, entretanto, não
podia o paciente ser preso pelo modo e motivo
par que o foi ,como não poderá ser com justiça
deportado :leporque,á excepção do flagrante
delieto, a prisão não poderá executar-ai siar}
depois do pronuncia do indiciado, sã/voe OS
casos determinados na lei, e mediante ordem
eseripta da autoridade competente (Const.,
art. 72, § 13) ; e o paciente nem se acha, pro-
nunciado nem se mostre indiciado em crime
que, guardadas as formalidades legaes, pu-
cesse autorisar sua prisão preeentivameen foi
preso por virtude de ordem eseripta de.algu ma
autoridade competente para o acto de sua pra-
sita ; 2e, porque ninguem Ode ser obrigado, a -
fazer ou deixar do fazer alguma cousa, sinão
eni virtude de lei (Coast. cit. art. 72, § 1°) ;
e nenhuma lei existe, do actual ou do ex-
tineta regímen, que imponha ao paciente o
abandono do territorio nacional contra a Sua
vontade, sejam quaes forem seus precedentes
ou os perigos que possam advir de Frua conti-
nuação na paiz ; porque, finalmente, a de-
portação, neste case, ou séria uma pena e sua
applicação, conseguintemente, só poderia ter
legar em execução de sentença da autoridade
judiciaria competente (Cont,e cit.. art. 72,5
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ni não seria pene., como não é, e então fera de
absoluta necessidade que para o exercieio e
uso de tão grave medida de excepção, que tão
de perto ataca a liberd.aele individual, se
achasse alguma nutra, autoridade investida da
respectiva compotencia 011 capecifiade legal, o
que não se vê nem da Constituição, nem de
alguma outra lei existente:

E si erear cofnpetencias oupreerimil-as não
é funcção legitima do Poder Ju . liciario menos
o será, a meu ver, o reconliecimen o le sacies-
quer restricções da liberdade . individual não
autorisa.das por lei, em um regimen poli-
tico em cuja constituieiio vê-se expressa a
promessa solemne (art. 72) de que a breei-
leiros e estrangeiroe residentes no priz será
garantida a inviolebilidede dos direitos coo-
eernentee á liberdade es á sagurançe

Attenuades muito embora pela pureza de
seus motivos ou justifleadoe mesmo no ponto
de vista dos • interesses da ordem publice, o
arbitrio e a violeneia nunca deixam de ser
taes deante da inflexibilidade da lei e da dos
sem executores.

E COMO Si já não fosse grande do mais o ar-
bitrio de prender e deportar ou de prender
pare, deportar, veia a elle juntar-se na ene-
cie, o de deixar-se o paciente preso por tempo
indeterminado, até qtre se julgue chegado o
dia do seu embarque pinado ; podendo tal
prisão prolongar-se indefinidamente, sem que
para facto de tamanha gravidade reste ainda

espera.nça, de um correctivo por parte do
Poder Judiela,rio, desde que este, peto orgão
do Supremo Tribunal, acaba de declarar-ee

'incompetente para conhecer do assumpto.
Jose IT ggino, vencido. ,Votei pela ordem de

soltura : 1^, 'sirgue, residindo o pacien'te
Brazil ao tempo da promulgação da Consti-
tuição, presume-se ser cidadão beaaileiro nos
termos de art. 62, § 4 1 da Constituição, e do
art. P do decreto n. 58 A de 14 _de dezembro
de 1889. uma vez que a autoridade policial
não exhibin prova em contrario, a qual só-
mente podia ser a declaração oppertunamente
feita pelo paciente perante a intendencia mu-

. nicipal, o agenteconsular, etc., de que queria
conservar e sua nacionalidade de origem ;
21 . porque, ainda presuppondo que o paciente
seja estrangeiro, o governo não pôde depor-
tal-o adminietrativarnente.

A questão de saber si o Poder Executivo
tem o direito de deportar estrangeiros não
se resolve pela simples coneideração do que
tal direito é inhorente á soberania, esta não
e a omnipotencia politica, o absolutismo. do
Estado e muito Menos da administração; tem
os limites que a si mesmo impoz na carta
constitucional.

Segundo o art. 65, § 2 da Constituição, a
União	 por consequencia os orgãos
União—na° toem outros poderes sinão aquelles
que lhes são conferidos per clausulas expres-
sas ou que implicitamente decorrem das clau-
sulas expressas. E' pois em face dessas clau-
sulas que a questão deve ser &Olvida, e não
por c,onsiderações abstractas ou meramente
theoricas sobre a extensão da soberania; e os
direitos que lhe são ou não inhárentes.

A doutrina de alguns publicistas fancezes,
segundo a qual as mesures deltaute nolice toma-
das pelo governe, elabora não autorisadas per
lei, escapem á censura dos tribunaes juli-
ciarios ou administrativos (Aucoc, conferences
pter l'administnation, 1,38; Dueroc, ames de
droita dministratif, n. 194), nada tem de com-
snum com o nosso direito constitucional. A
Censtituição é inviolavel e está sob a guarda
da justiça federal, a quem incumbe o dever,
quando sua-jurisdice.ão é regularmente pró-
vocada—de negai' effeitosjuridicos aos actos
administrativos o ainda as leis ordinarias que
forem indompativeis com a lei fundamental.
Neste systerna não ha legar para o bill do in-
demnidade ou para metidas de salvação pn-
blica, além daquellas que a Constituição ex-
plicita ou implicitamente autorisa..

Posta asem a questão no terreno constitu-
cional, a solução não me parece duvidosa.

A Constituição (art. 48, § 14) investe o Po-
der Executivo da .attribuição de manter as
relações estn os Estados estrangeiros, e é esta á

aatribuição executiva que entende com -a
ma,teria,de • que . se se trata. Da generalidade
desta delimita constitucional se p:ide inferir
que o Presidente da Republica 'tenha o poder
discricionario do deportar estrangeiros resi-
dentes no paiz ?

Evidentemente não: um tal .arbitrio é in=
conciliavel com o preceito do art. 72 da ,Con-
stiluição, case assegura a brazileiros e a es-
trangeiros residentes no paiz a inviolabilidade
dos direitae concernentes á liberdade á segu-
rança individal e á propriedade 1103 termos
ahi estabelecidos. Entre as garantias liberal-
sedes a esses direitos figura a que consagra
o § 1° do mesmo artigo assim concebido:

Minguem Orle ser obrigado a fazer ou
deixar de 6izer alguma cousa situa) em vir-
tude de lei.»

linperta isto dizer que a liberdade indivi-
dual do br.'ezileiro e do estrangeiro residente
no padz sofreie sómentenquellee limites que a
lei tem estabelecido. Ora, a deportação do es-
trangeiro que reside no torritorie nacional é
uma das maiores e mais violentas reetricções
á sua liberdade individual, o por .Con3eqttea-
cia si) Ode ser licita e constitucional, em
tanto quanto se conformo COM ES 110;11133 le-
gaes.

Si este raciocinio é correcto, segue-e3 que
samente nestas duas hypotheeee Ode ser de-
cretada a deportação ao estrangeiro:

a) cai virtude de lei, que tenha deterini-
nado os_ casos em que é permitida a depor-
tação e as l'arina,s a obervar na decretação
da tel medida;

b) eia virtude de tratado internacionaes
que prevejam e regulamentem a deportação do
subditos das potencias estrangeiras contra-
etantes, porquanto os tratados internacionees
são tambem leis do paia, sois o regitnen da
vigente Constituição (art . 43, § 10), sendo
celebrados sempre ad referealum de Coto -
grosso, offerecem as mesmas garantias da
lei.

Na doutrina dos evriptoree de direito
internacional nada Se encontra em contrario
a estas eouclusões. E' certo que si estra,ngel-
é uns hospede e que só o nacional tem, ens
face de Estado, e direito positivo de habitar
no territorio do seu paiz, mas nenhum publi-
cista conclue • dahi que a liberdade e a pro-
priedade do estrangeiro tenham por tardei
medida o puro arbitrio.da administrição on
que não cosem ou que não devam gozar da
protecção das leis. Desde muito é bem diverso
o espirito, o ponto de vista do.direito civil e
elo direito publico das nações cultas.

E' te.mbem verdade que os governos dessas
nações toem a faculdade de deportar estran-
geiros, mas essa faculdade não é um poder
enleais er, legibus, e sim 'regrado pelas 14e.
A Inglaterra tem o seu Atien-tict de 1848; a
Hollanda á lei de 13 de agosto de 1847; a
Belgice, ás leis de 7 de jellho de 1805, 17 de
julho de '1871, 15 de ns:rç e 2(10 junho de
1874 e 2 de julho de 1880; a França as leis
do 21 de abril de 1832, 1 de maio de 1834, 24
de julho de 1839; 13 de dezembro de 1848; 23
de dezembro de 18-49 e o art 292 do lcodigo
penal, Hespanha a lei de 1852, a ninamarca
aelei de 15 de maio de 1875, aeltalia o codigo
penal e a lei de segurança publica, etc.

Essas leis distinguem a deportação judicie.-
ria e a administrativa, neste ultimo caso ge-
ralmente exigem uns decreto motivado do
chefe do Estada, e a faculdade de deportar é
notavelmente limitada, quando o estrangeiro
tem permissão de residir no paiz ou de filete
nelle tem residido durante um certo numero
de annos.

Eatre nós vigoram o art. 400, paeagrapho
unte° do Codigo Penal (deportação por sen-
tença judiciaria, quando o estrangeiro rein-
cide no crime de vagabundagem) e o art.
da lei de 4 de agosto -de 1875-(d-portação
de estrangeiro que, tendo perpetrado cru paiz
estrangeiro certos crimes, contra brazileiro,
!ler posteriormente ao Brazil.) 	 •

Não havendo tratado sobre a deportação de
subditos poetuguezes, não tendo sido o pa-
ciente condemnado nos termos do art. 400 do
Comigo Penal nem estando comprehendido no
art. 50 da lei de 4 de note de 1875, a $Ua

deportação ow acta liscricienerio da admini
tração é offeasiva do art. 7e, § 1" da Cofiai
tuição. •

Bii.rada_Venetdo_Emn rIuam1to não liou ver
li ..autorise o governo a deportar
tetrangairesa perw) que a- deportação por
simples inc . tida adnardetratIve é um cf,) roa-
trarie á Constituição, que de uru indo define •
limitativamente as attribuições d Poder
Executivo, entro as queee não está a de que
trata, e do outro assegura a necionaee e
estrangeiros no rucem Po de igueldade, a in-
violebiddade dos direitos individines. •	 •

Não conteste que o Estado possa no
exercido de sua saberania expulsar do ter-
ritorio nacional os estrangeiaos. que se
tornem perigosos á ordem publica; mas
é o Estado e não o P ‘ ider Executivo,
como, evocando theorias esquece:Me, affirma o
acórdão.

EM todos 03 povos regidos livremente ha
leis; que conferem esta, attribuição ao gover-
no, mas estabeleeein.as condições e os aleites
do Seu exereicio, e garantem a flecalisação Sa-
lutar dos seus tribunaes ( Tirmiseen, (Juin.
Bel. —Ana,, art. 128). Assine na França a
lei de 3 de dezembro do 1849, na Belgdca a de
17 de julho de 1871, na Dinamarca a de 15 de
maio de 1875, na Iteepanhe a de junho de
1852, na Hollanda a de 13 de egosto do 1847,
na Italie a de 30 de juelso de 1889; o na Oro-
cia, justamente por feita de lei especial, diz
o publicista grego Con tostam los (de .i:11 *C expel-
tendi perefirivalS), o governo tem-se visto na
impossibilidade de expulsar os estrangeiros
perigosos, que alias infestam o paiz

E' sabido corno na Inglaterra é in dspenea- -
vel , uma lei de suspensão temperaria de ga-
rantias pare os estrangeiros á semelhança do
que é exigido para a suspensão do habeas-
cor'ptis, e como, indo o prazo concedido, é o
governo obrigado a solicitar ao parlamento
e tn .' bill de indemnidade (Oleei, Late of the
Const a pag. 337). E' tambem conhecida a lei
americana de 25 de junho de 1798 (alim late),
e que, apezar de revogada ha muito Walker
ainda a reputo uma nodoa na legislação de
sua paria et st,oalia to,íc of opprobium).

Eetas leis de tantos povos cultos e regidos
por' instituições livres provam assaz que para
exercicio de une poder tão extraordinario,
não bestam, como diz o acórda e os preseitos
gentes, leigos e indefinidos do direita interna-
cional, controverti . ins entro OS pr price; escri-
ptoree em meie de uns ponto e justamente no
que diz respeito à expulsão do estrangeiros
(Fiore, Dir. Pen. Int. § ; Pliillimoro, In-
tem. Law 365; Wo aley, betem. pare. 94).

Continuo, portanto a pensar qu Pinguim-
to não houver lei, que concede ao exeetrivo
ete.formi-la.vel pod , r em tempo de paz, a de. .
políação por simples ined,da de administra-
ção, isto é por puro arbítrio pali qco, é UM
acto inconstitucional e um perigo pira as .
bordadas publicas e para as boas relações In-
terneeionaes.— Ferreira de Rezen . le . —Para
autorisar o meu Noto não posso prescin-
dir da seguinte citação. Si applica,da uma lei
positiva a um caso, que esta parece compre-
hender, resulta uma consequencia, que offen-
de a interição,do lesilador, tal lei não -evo
estender-se a semelhante (evo. Et si matrimg
ver-a Is tiN lume ltdbeaut intell ctunt, t,,nten
mi,ns legisla nris eiut odt. L. 13, § 2', f. 4

ea,C ,3 tut. (Cendal° Mendes de Alui-ida,
Axliar Jurid'co—Theoria da interpretação
da lei por Dorna ).

A objecção mais forte que existe entre nós
contra a deportação dos estrangeiros, é ()
art. 62, § 10 da Const.— que tanto aos nacice
naes como aos estrangeiros, outorgou o direito
de, em tempo de paz, entrar e sahir da Repu-
blica; quando e como lhes convier.

Dando tão liberalmente aos ostrangeiros
todas as garantias que nesse artigo cone deu
aos bra,zileiros a nossa Constituição bem ou"
mal não duvidou de levar a sua generosidade
ao ponto da commetter uma das mais singu-
lares injustiças — a de tornar em o nosso
paiz muito melhor a posição do estrangeiro
do que a do nacional, que teria de com elle
partilhar todas as suas garantias ; entretanto
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rine nãe teria êin coineeneeeão de com elle
pertilhar todoe o.e seus enus.

Si, perón.	 ião deseoininimal geneso3i-
da :e péele ter sido iiiipliudente e ieiusia.
muito peler seria, si ptee rnetie, Biter-
pretendo litteralm ente aquelle § -10 lo refe-
rido art 72. se lhe nào dee-em c rtas limita-
ções que impõe os .principies 'do direi.°
interiniciemil e até mesmo certas considera-
ções politicas.

Pote que. si , interpretado aquelle para-
grapho tinem hnente, a elle se tivesse de lar,
cemo não se poderia deixar de dar, o sentdo
absoluto que pese •e ter, a eonsequeneia seria

dall(10 aSSini a 110'.,Sa GlO sititatiÇO a r 8 Os-
ttungeiro4 e que os estsangeiros não ices dão,

- elle pri varia o nesse governo de nina facill-
: dadesla qual em tempo nenbuinelote-se bela,
houve povo que se despejasee.

Só por si, seria ist.o itnpelitieo.

Em wiseo caso, torna-se inepcia, o que /Tm
te presume na lei.

Inepcia. porém. poerpie ? Porque desde oe
seus comeo,, a Am . 3rie)i, e espciiiilirentP O
Brazil., sempre foi, e mais do q -ue nuua con-
tinua a ser, um verdadeiro receptaculo tlo
que ha de pior e de mais detetérie entre os
povos estraugeisos ; e : hien inepto seria o
povo, qua era vez de o robustecer, aiesizessse
o melle: ir dee seus (limites centra a invasão
dos m:ius.

E tão certo é feto, que de todos Os impu-
gnadores da deportação rim só iá",o ha_ que de
muito boa vontade a não admitte havendo
lei. Mas, si como todos •esses irepeeleeleres
pretendem, o principio daquelle §10' nS.0 pó- e
ser modificado pelo direito interna sional e
pelo nosso antigo dirdio costtim eiro, tamhem
O na') Ode ser por lei: ia, porquessendo abse-
luto ce principio, inconstitucionel seria a lei
irmo violasse; e 2e porque, e para isso muito
chamo a attenção, a depert içãO de uni estra.n-
viro equieale o bimiineoto, aConstituiçá,'e
• o banimento, e si o estrineeiro f's-e
igeal ao briazileiros desde que aqui puzesse o
pé, ninguein o poderia pôr para fóra.

Ora, além do que nunca a nossa ilide& na-
cional se inclinou para oeasinamlitisMo basta
apenas dizer que nem aos proprioie eilleelãoe
naturalieedos quiz a nosee Constituição con-
ceder balis os direitos do nato. para, se ver
que não foi, nem poderia ser, o seu espirito
ig 'alar o •es t r ngeiro a brazileire. E pois,
stiboelinando ao esp rito que vivifica a lettra
gi m inatta não duvidei de den egar o 4,-1 1)eav-
cVms.-Afice o So =r-s, veneido ris accordo
coei os voeis dos Srs. miniaros Amphild-
pi ldo. José Hygino e B teneida,s, com a seguinte
limitação quinto ao voto do ,=.e.sitelao: -
estrangeiro•no Símil não é hospede, a qiiem
nãO0ompita, como ao nacional, o dirteto pa-
eitivada habitar no pai ue eseollieu para

Ao contrario, é esse um lireto qus.coes
todos os cotieectari ,51 , outorga-lhe a Constitui-
ção, art. 72, §§ 2', 10, II, '11. 22.24 e outros,
que asseguram direitos ei garantias ir6, /tiVi•••
d'ias', não só aos niteionaes como nos estran-
geiros. não sóaleitte aos c•lad los, COMO e Clr.
presseamerite a tette* Os ti 4tioirlu )t remi" -ritos
no terrttorio de Republica; brIcilr. iY e -s-
tr , ngeiro ç , diz o e todo erige. Nisto, a Con-
stituição r •pubileana foi sUin da. imperial,
que, ias art. 179. só aos cidadãos braeileiros
gar Inch a inviolabilidade dos di -eitos civis e
politieos que tem por base á liberdade, a se-
giiranea individual e a prcipriedade.

inffleiamicifitscutesaussatar-"nts,	

RENDAS PUBLICAS
ALFANDRRA Do RIO DE JANINDIO

Rendimento dos dies 1 a 9 de
julho de 1893
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Cremaria Civil e. Crlininnl -
Rennin-se lmon temn eia se a Camara Civil
e Criminal, ss ildo s sessão presidida pelo tir.
Cesta França e servindo de secretaria° Dr.
Ramos Moneorvo.

-Presentes os Dez. Barrito Denta, Segurado
e Tilein e Torres. abre-se a sessão. sendo lida
e appeovada a acta ta es	 antecedente.

Passa-se em seguia{ ao julgamento.
Dr. Barreto Danum
AppellaCes-D:'. José Antonio Filgneiras,

inventariante e testamenteiro de finada Maria
JustiteeDias e appelludo Fsancisco Leonardo
Gemes.-Negou-se provimento á appellaçlo.

Domingos Lopes Ferreira, appellante, e
appellado Constantino Ferreira dos Santos-
Deu-se provimento á appella.çãO.

Manutensão de posse - Antonio Marinho
Rasos e outro, eco-as:dores, e José Bento de
Faria Braga, réu -Julgou-se improcendente
a aeçã'es

Divorcio- Mine- Elisa. Rodrigues Catão.
accusadorn„ e Casemiro Rodrigues Catio, réo
- Procedeu-se á acção e decretado o di-
vordo.

D.r. Segurado:
Inventerie-Fileinena Benjem1t1 Rodrigues

Pereira, rellechle e D. I eiiiz S' e rreira de Aze-
vede, 8lIpplicyrres. -Adjudicados ae bens.

Arresto Manoel de Souza Preisas. embar-
gante e embargada D Prudencia Maria da
Silva - Julgou-se improcedentes os embar-
gose subsiste o srrcdo

°reinaria- Henrique Jacob Dantas, e£M10
tutor de suas filhes menores, eine/m.140r e
Certos João C. da Sdve Santos e outro reos.
- Converteu-mo julgamento em diligencia
para sers in ou vidos o curador de residuoe e
dos feitos

Dr. Th ene Torres.
Contas teeterrienteriae - Francisco Gomes

da Silva. fillecido e Bernardo José da Paz,
testamenteiro. -Julgou-sie leias as cantes.

Emenc:pacio- 0‘ear Duarte Pereira, aup-
plisante.-Concedida a emandpeção.

Iiiirentario-Manoel Vintes Portugal, filie-
cito e An t	 Deiro da Cruz Berreto, inven-
teriente, -Julgada a partilha. -

Ordinarie-Antonio José de Souza Machado,
accesader-e José Antonio :Alves Santos, réu.
-Contleennade o réo á revelia,

/4:scoin Nacional da Etolla,4
glkirte%-T, 1Nag-fe ra , 12 (.ioreente, ' ás 7/2 da
noute, na Escola Nacional de Relias Artes,
con deitarão as conferencias; publieas sobre
amlieologia e ethriogrephia á cargo do pro-
fessor Gustavo Paillis, que d-serterá sobre as
descobertas feitas no Oriente hellenico nos
ultimes vinte annos. Elle mostrará ao pu-
blitio num .rosas illustreçõee dos monumentos
e das obras de arte referente ao atisumpto da
coa ferstici .

O professor Paille faltará sobre sua ex-
wirsão scientifien na Italie, sobre ase excursões
que elle praticou, explicando es objectos en-
contreilee nessas excavações, das quaes apre-
sentantará phetogritpliiiss,
. A' pmpissito deste, aesiiinpto exporá uma
nova theorie goleie a origem dos Etruscos, e
fará urna classificação completamente:. nova
dos ti mmi lo etru•icos.

Sexta feira. sere, itestimpto da conferencia-
Schlitnam e excavaçaolle Troga.	 -

As coaferencias serão ás terçase sextas-
feiras.

A entrada é pela perta lateral.

JUILLO 17.4.7.471
~N.~3~1

Exnmes de propnratorlo*-
Besultga.1 I gl ,$ 111;04 3 a 8 ,h) eorrelite.

Dia, 3--Poileeriez-Spa1'ove10s
: P •:lre Te etná Relrigues e Maria

[se l ei Teixeira -
lima . ile,ado 4.
Ladm Aprovado p!en en ente Antonio

Gonçaikes Gravata ; approvados simples-
mente Antonio Marcial Junior e Henrique
Marques Lisbea.

iiihabiliteilo 1.
Itoprova,du 1.
Francez --Approvalo plenamieste Miriti de

Azevrido III ei rim ; aeprovados siinidennente
Leees Duarte Junior e Getulio Gonçal es

Basteis.
Reprovreloe 3.
bielez --Awirovado plenamente Guilherme

Perca da Silva; approneme seeplaeneeite
Angslo Gonzaga de Morada Junior, João José
da Silva e Felippe	 Heracio oSilva.

Inhabiiitiele I.
Reprovado 1.
Dia 4- Lati m -Approva dos simplesmente

scbasWo Marque. dies Neves e Frederico
Ferseira Pontes.

Iiihabilitados 2.
Francez-Approvado plenamente Armando

de Belfort Ramos ; aaprovades siiflpleu u ti e
Armando Teise" Mareies. Joaquim Rodei- •
ene.e Peixoto J un.or e Antonio Êneas Pereira
Brazil.

Inhabilitado 1.
Reprovado 1.
Inglez--Approvados simplesmente Fran-

cisco ,',eigusto Monteiro de Barros, Jorge da,
Camarim Coutinho o Joaquim Joeé da Silva
Freire

Inhabilitados 2.
Reprovado 1.
A rithinetica - Approvados simplesmente

Julio Cordeiro Cotias e Bento Amaranto.
Arithmethia, e a igebra-Inlaabilitado 1.
Algebra - Approvaio simplesmente An-

toni • Esqui slão Affonei, seeriehe,
Dia 5-g irtu g ez -A pprovados simples-

mente Ji ião Paulo de Oliveira Reinos, Al-
varo de A vila Ferreira e ~ilido BoNelli da
Rocha Freire.

lellabditallos 3.
I,a , im -1•11litbilitades 2. Reprovados 3.
Fz'ancez- Â pprsvados 11 plustaenio : Amo-

rico Lobo Leite Pereira Junior. Rubens da
silva Leitão, Alfredo de Araujo Gonçalves e
Arthur ()areal da Costa Guimarães.

latia bili tatus 2.
Leila -Approvados pl enamente Socrates

de Andrade : iiiipro ,:adOs simplesmente Atihe-
mar de Mesquita, Barbosa. Romeu, Victor
Liuno.oiro e Ainaden Ritter.

Ia tabil Reles 2.
Dia 6- Portuguez Approvados simplee-

tnenteCarlie: Maria de Novaes e Luiz Antonio
de Ma.galhões Castro.

ineabilitadtis 3.
Reprovado I.
Fraucez - Approvado plenamente José Da-

meseeno Pinto de eleudonea; approvados
pleemente Estevão Ribeiro de Rezende ,Ju-
nior e elberi Germaek Pessolo.

IiihaS•ilitados 2.
Reprovado 1.
tugia - A pprevado plenaineate Alvaro.

Martele da Si I va ; approvados simplesinente
Miguel Maria. Lisboa, Henrique Ribeiro Ber-
parles e Pedro de Aleautara Benevides de
Araujo Ciutra.

Inlia,biltad -is 2.
Da 7.-Alleinão-Inhabilita,do 1.

,perovado plenamente Henrique
Luiz Lacomee.

Inliabilitadi is 2.
Portuguez -Approva fiO3 plenamente João

Moceira, de Macedo e Ezequiel Caetano Dias;
approvailes Ri in Ides'iieute. 'Helveeio Antonio
da Gosta e Feta° Alexandrino de Carvalho

lehabilitodos 2. -
Freneez-Approva lo com distincção Eduar-

do de Araujo seereira:Jacobino •
i 

approva.do
plenamente Jonathas José de Castro Botelho
e apprevado simplesmente Fabricio de-Men-
doiiiiisalaUbiciilita.di'a.00 3.

excert nine tA
ken-emente eos ;ees 1 e 9 de

,.̀ ,.11110 de Isee. 	
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Árithrnetin — AnprovadoR simplesmente
Igualo G:ledes Furtado Leite e Jorge da Ca-
mara Voutinho.

InOabilirado 1.
Arithmetica e algebra—I habilitado 1.
Dia 8. - Inglez—Ap rovado com distiaeçã,o,

Edtiarlo de Araujo Ferreira Jacobina.
lahabilitados 2
Portuga , .z -Appro-ados sim plestnenta: Jo é

Antonio Cardoso Junior e Antonio a.arlos
Coimbra de Onnvéa, •

Inhabilitad s 4: -
Francez —A p pro)•adns simplesmente: Tibur.;

, cio de Andrade Ari nja, O .car da Silva Mo-
. reira, Guilherino José Alves Santo Junior e
Jayne Atigusto dos Santos Miranda.

Inhabilitmls 2.'
.Arirlimetlea — Aprovados simplesmente:

João Fernandes MoreEa, e Argeiniro lierarli-
des Barata Pinto.

Algebra—Inhabilitado 1,

MtotAiaolirmr.). 	 Sta faio Crliro --
Concorreram limitem á matanea os seguintes

• O. preço da carne de vacca, AM . s. DiORA,
geia de $70 -1 o kilo ; da de vitella. • 1$100;
da de carneiro. $660 e da de porco, 1$101.

O preço- da de vaca& nos sç.sigoes,
aocordo com o termo de obrigaçã.o tomado
pelos retalhistas com a administração muni -

, cipal, será de $800 o kilo.

- Corr.iella—Esta repartição expedirá heije
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Toduss!riol. para. Laguna., reccbsndo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
trira o interior até ás 7 1/?, ditas com porte
ditplo ate áã 8 idem.

Pelo AT x n 'ri • , para santas. cananan,
paraaaao0, Bojai-1v. S Fran isco e

Dasterrn. re-oban 'o inapre ,so - até á 1 hora da
da tarde, cartas - pkra o interior até e 1.1.2,
ditas com p rt.e dant° até ás 2, obl .ctos para
regiStrar até á 1 idem.
Pe!o nara, MapeifS. Per-

nambuco, Lisboa. Vigo, Sotithampton e An-
tuerpia. recebendo iMoressos até ás 11 ho-as
da manhã. ea . tas para n interinr 	 ás I I 1/2.
ditas com norte duplo e para o extralor até
ás 12, o'jectos Rira. registar até ás 11 idem.

Pelo Afnel e ,-Yqae , pa en Santos. r,cabando
impressos até ás 12 horas da man' ã. ow)e)
pira o interior até ás 12 1/ a ditas com porte
duplo até á 1 da tarde, objectos para registrar
até 44 12 da Manhã.

Pelo Arot:stelsi, p ira Santos. recebendo im-
pressos até ás n horas da manhã, cartas para
e int rir até ás 6 1/2. ditas com porte duplo
até A3 7 1 tem.
• Pelo no/-ri 770 ,. para San tos, rocelanaln fin.
yeassos até :s s f /t rens-da mi,nhi. efirt pira
o inter . or até ás 6 1/2, ditas com porte duplo

_até ás 7 idem.
Pelo (frenneue, para MontevidAn. Buenos

Aires e Pa , agua y, recebendo linpre-Rn q ate
á 1 hora da tard e , cartas para o exter i or até
ás 2. objectos para registrar até á . 1 idem.

.— Amanhã :
• Pele ro:o meus:Moo para Santos. re-

cebendo illle1A041S9S até .‘s 9 horas da tnantiã.
cartas para o interior até ág 91/?, ditas com
porte duplo até ás 10. objectos para registrar
até às 6 da tarde de hoje.

DIAlstTO Orne/AL

Iteportivkitio Control NI4.!!teso.
1{ sumo met-orol ogico ,Ia

t.--sose	 "(11,1M,-1 ri. NA:~	 éttedliin

R no dia-10 tio jalho :
nora.	 Cl	 1-111n) id	 .

	

altura li,rrPet.%	 rat q ra	 y.tu .1*	 tw,

9 a...	 770,57	 16.5	 11.97 -
In. d.	 748.69	 20.4	 12.47
3 p...	 766.99	 19,2,	 13,20	

9/(5).,5:") •

81,0
P.Istaçõas. dia 8. 9 a:
Rio Grande — 13arom. 770,3, temp. 12,0,

tensão do va Rir 9,81, liu :lidada relativa 91.
Destea'a— Não veio ámmunicaçãO.
Thartn. abrigado

.Maxirna	 .....	 22,0
14,8

Evaparação á sombra 2',4.
Observação— Ni Rio Orando reinava SSO

fresco e chovera pouco.

libloservat.oril-)AeiL ranorn leo
— Losunio trfleta)rOL)briCO 1.)4 dias 8 o 9' de
julho de 1893.

12.58 68 4

13,41 830

12.25 72 O

-'-------

" ThermonY;tro desabrigado ao 11101.0 dia: e:-
flagrai:ido 29,0, prateado 21,0.

Temperatura maxima 21,0.
Temperatura okinima 17,0.
Evaporação 2,1.
.0 v one 9. •
Chuva, dia 9 ás 7 lis, da ma.rhã 10,1,51.
Velocidade média do vento ein 24 hs.

E,,Let.t.•
I Limpo,san to WSW
2) Encabe-0p por cuinulo-nimbus e nimhus,

Y• ento WSW 3,m3. •
3, Ealeoaerto por cumulo-nimbus e nimbas,

ssE 50,1.
3i 0.9 eoco'-er i ns por cumulo-nimbus e nim-

bus, vento S 3un,3-

EDITAES E AVISOS'

,
Nnnm can lidata no•lerá insorever-se, sarn

Tte. nu* meio de rerrierimento. de s- u pro-
trio pinha e em boa letra, ao dire •tor go; a1,
tenha provada c en danatnontos ter

I IR arilos d e liado. p lo menos;
2. exame 'offHal da linua partugueza, e

eeagraphia «e-tal;
3 , , toai proced mnito civil e moral.
Esta r 9nisito prova-se com a ttestrola do te-

1 -gado ±1,‘ polieia la resaeetiva eireninseipção
e ile /luas ees ,oas de natoria coná-laraaão

affirma nda tolos de moio positivo o bom
proee.iiinento do ennliilitto. Este polera
bem juntar outros doem:lentos. como titulo-a
de graduação. scientitica e de exames dos ou-
tros preparatorios. para oLservancia do dis-
posto no art. 11 do citado regulamento..

Julho (1.893) 301119

Av p •ovaR do conati ,so serão 03C1.)t.,1A
°ries e 80' mela sobre as 'eg-ii-ites matarias:

Liagaas Trancem e .injeza
ArAlimutiea: algehra e geo , ne ria ;
Caaroraplia.ii Ui troria . lo BrIA1

. direita publico e ItAlaiiiiis:rativo; -
R -ilatção offiaial.
Dire A Iria da Instrucção da Secretaria da

Justiça e Ne_rocies Interi.lees, In de j
de 1893.— director geral, —Peoiro Yelio.io
beiro:	 (•

Cárte de Appellaçiko

Faço natalino que as aatnellaçães : enramar-
eines, n. 321, 1 oppellantes -"ii,etatin Alva reis
&Comp., 2 , appalitnta :a Companhia .Fiação e
Tecidos Corcovado, ui:mediados os mesinos
n. 323, appellantes Joaqaim Rernardino Al-
vas da Costa & Comp.. appellado João • Julio
Nogueira de Carvalho ; eivai, n. 203. appel-
botes João Ribeiro Louvada. par calava de
sua mui ler e outros, appilados D.Justioiana.
Angelk a Jardim Ferreira A Dr. pronmaulor
dos feitos g lo, fazenda; e ds tunbarg, As de nulli--
dado. n. 190, appellante Armando da Sá, ap.
pellad"o Francisco Tavares " Bastos;n. 223,
appellante Bermardino José GoilçalveS Bastos
Junior, atm:alado o Banco Braziloiro ; e os
reine fAidos: n. 292, embargante • D. Anua Tri-
buillet, embargados Annibal da Faria e outros,
herdeiros e successores de sua finada, mãe
D. Maria Rosa Moreira de Faria, acham-se
com dia, devendo o julgamento das appella-
eões ter Lagar na sessão da Camara Civil -e 'o
dos embargos na de minaras reunidas no dia
13 do leorrente, ou nas seguintos.

Secret iria da Côa() de Appellação, 10 de
julho de 1893.-0 secretario,. JaaT4isst
dos :t injas Esposei.

Fioo publico que a appellatgid crime n. 66,
appellante Julio Cesar de Sentia, appellinia
justiça, acba-se com dia, devindo e j l
mant) t:tr togar na ressão da Camara Crimi-
nal do dia li do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria. da Côrte de Appellação, 10 de
julho:de 1893 —O secretario, .7-ouvias IldÁria
•-os Anjos Espose!.	 •

Guarani "Nlacional
.	 ORDEM DO DIN. N. I

Da ordem, do Evn. (geaer da divisão,
coluna: p lante saneri r, assuma nesta (.1. • ta o

to interino - da 4 , bri zada. por :lobar-
se gravemente doente o coronel Antonio de
Castilli 1 NI tia

E ;reto eacantrar da parte dos Srs. com .
mandantes de corpos tildo auxilio, afim "de
que passa, no do.sently .s.iiho .das f tineç: -:es do
cargo em cujo oxareicin interino entro, cor-
responii . :r aos desejos do Exin. commandante
snpsrior. que de:1E3,1a 111111tiar a oeganisação
desta brigada c tin o proparo e disciplina in;
dispensaveis em taes corpo-m.6es.

T ndo rosolebia azer fanceionar a secre-
taria desta brigada no quartel do II , bata-
lhão. á rua Senador Eitzebio ri. 3 ;2, faça
saiam aos Srs. com liana itires do corpos di-
versas para ahi dirigi a sua Álrravialancia
o os Srs. itssia-eates da beigada apresenta-
rem-se, pira r . ce.beratn ordeas

Commanlo da 4 brigada, de infantaria da;
Datar Ia N dona! da Capital Fedeeill,9 deiulho
de 1893.-	 Vi iru Jisoior, coronel-
commanlante interino.	 -

Gyinnoslo Nacionnil

EXAMES GER 1.E8 DE PREPAR. \TORTOS
•

Terça-feira, 11, serão ch madas n
Externato Gyinnasia \!acional, á ..malo-sga, de
S. Jaa.pilm, os seguintes examinandos, sem
prejoizo dos constantes da relação anterior-
mente publicada :

POY'iLdfitt 33 (á 1 hora da tarle) •
Art':Ur do Oliveira Fabricio.
Raul de Goniensoro.
Leopoldo de Gomensoro..

marchantes, que abateram

Francisco Cardo Marhado..	 1R0	 rezes
Charles	 Janior & Comp.	 In

Xoa
xa

rio W.

. 	 ..

-",

a'f,7	 110a,S
IX. R

IX 4

.,1.7
•Joseph A lkaini 	 88

blanoel Cardoso Machado.... 	 3	 o

Abateram mais:

Luiz Catnuyrano 	 	 2	 vitelas i 8 7 W. da n.3x2to.. 762.7)	 21.3
Mandei Cardos Machado.	 1	 »
Antonio Pereira dos Santos.	 67	 carneiros 2 9 1	 • ma4da. 781.811 21.0

Custodio Barros da Silva 	 	 25	 porcos •	 i • 7	 •	 • 762.29	 1 1 ,9
--	 - n 	 •	 tarda..Total da matartea 	 	 403 63 33 j , 19.0

Peso total verificado 	 	 83.385	 kilos;

Ininisterlo dn Justiça e Nego.
cios Interiores

DIEECr0:11.1 D1. INSTRUCÇÃO

Ganctir -so para tua lolar de aos ~eme

De ordem do Sr. milistra fica aberta, cem
(a prazo de 3) dias, a cantar de 13 da correu-
te.a inseri pc'm 'pra o concursa a q ie. na cota-
firmi lado do t arts 9, 10 e 11 di reglil ;mento
an ao decreto n 1160 de 6 . le d.-zoe:abro
de 1892 tem ,da pro . !eiler-se para o provi-
menta de um lugar de ainanuensa desta di
rentoria.



aotto Terga-retra lI	 r: I A ft O s. t•	 Jo1b,o f1e%81

Heracin Macedo.
Lite. Agos neto P ates.
José do-a Santos asseis

Turma susp`ernentar
ArIntdo Rabsns de Mel o.
All) rto Reeusello. .
Alexasiti eito P droso dos Santos Brandão.
Augusto Silva.
M Leia Luise de Vill á Wats 13arcellos.
Pellnyra Portocarreeo Vellose

Quarta-raira, serão chamados os seguintes:
Portujuez (á 1 hora da tarde)

Francisco Joaquim Bittencourt da Silva
Fi:ho.

Aprigio do Rego Lopse
José Gomes da Silva,
Fabio Augusto Rodrigues daCes'e.
Caries- Pereliá Bit:voei-1ot.
Vital Monteiro de Azevedo.

Turma supplementar
Joaquim de Assis Pinheiro..
Luiz Elaninita -Pereira da Costa.
Julio de Oliveira.
Henriqüe Fernandes Trigo de Loureieo.
JulioCestar lenge.
William. Wright.

Arlihmeticae alle'v (á 1 hora da taras)
Candeio Leite de Castro.
João Moreira Dantas.
Alfredo Henrique Matthieáen.
Melo Vaz de Almeida;

Turma supplementar
João Augusto Machado,.
Augusto Paulino Soares de Souza.
Adolpho Carneiro.
Nestor MIO da Fonseca Leite.

Geog,aphia	 1, hora da tarde)
Nom-inato Luiz do Couto e Silva.
Oscar Ma:afala.
Carlos Predeeec Rhslagantz.
Eugenio :Pcreira de Lueena.

Trunna suPpleinentar
Julio Mario Selusse.
José Pereira de Ineense
Ah larale ee tstues :I- Piensirede.
Arthur lesuidro Ia Artamj, n Costa.

Histiria gerai • á 1 hora da t.,:rcle)
E : nyelio esse Berbose
Rateiro Ferreira Sattirnin Braga.
Mario de Andrade Martins . -os:a.
João Nei-y.

turma sepplernentar
Manoel Monteiam da Araripa eucupira.
CR rio ,: Soer -e Filho	 -
!enate G :1-• des --mi te In Leite. 	 -
Alolpho Bes-toni de Oliveira Andrade.

Primeiro Externato do Gymna si e Nacional.
10 de julho -de 189:3. -e O secretario, Aconio
Joaquim Rodrigues jamior.

eataylo de ifekiendieidade
PROPOSTA PARA FORZVECIMENTO

!IN ordem do De director deste esylo.
acedem proeostas em -artes fecita'as. de
ho e até ao dia 1	 10 co :rente, ao mei
dia. hot a. em que sorãeah reta em prez •nça
des int ressalee para fosnecimento dos se-
guineis artiens:

Em kilogrammas -earnes, verde,de porco e
de carneiro.

Em grammas, kiloslitros. duzia, cento, cai-
xa e unidade —medicamentos para a phar-
macle.

Ene ntimero--colch' res cheios de capim com
eapae de atsodão riscado e trançado medindo
(im . 18x Ots , 65x 01a , 13); travesseiros de
capim com capas de elgodãe riscado e tran-
çado medindo (Ose 65x ets, 22); bancas re-
tretos e meias- de cabeceiras conforme o mode-
lo existente no estabelecimento, para as enfer-
marias.

Em—pires, 51 1105 e chinellas de couro
brinco e sola g.rns.e ; devonle os •serecres
prop etent) s destes arti gos,. apresentarem'
amostras com as respectiva-, marcas 1: uma'
POS.

Serão apprevadas sómen te as propostas que
estiverem completas, em duplicata e com OS
presas de cada genero era kik), litro, cento,
duzia, caixa, numero, pares é unidade por
extenso e em algarismo. -

Os proponentes deverá() achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, previnindo•se que as firmas -sochtes
que concerrerein exhibirã.o o in-trumento de
contracto da sociedade e o recibo do imposto
pago no Thesouro Nacional, relativo ao ulti-
mo semestre vencido, bem comm caução cor-
respondente a 25 'h da importando, das mer-
cadorias que pretenderam fornecer, tomando
por base o consumo do semestre anterior,
não devendo a caução ser inferiora cem mil
reis.

Out.:menta, fazerem declaração exprease de
sejeltarentase a uma multe na impertancia
da canção de que tanta o art. 1^§ 2' das ine
teueções qua baixaram com o aviso de 7 de
outsbro de 1889, no csao de não comparece-
rent para essignar os contractas no-prazo que
for notificado pelo Dies(o . Officed, bem cem°
cauções reit :s se serão levantadas depois de
epiesen t ades as centos dos foeneciment se do
primeiro mez.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893. —O es-
cripturario. —Lao Moeda Maia. 	 (.

Tendo sido abertas em presença, des. Srs. cens
currentes e mais interessados, as 121/2 horas
da tarde de 2(3 de junho ultimo, as propostas
apresentadas para fornecimento do material
IleceSSaTIO a este estabeleciment s, durante o
segundo semestre do corrente anno, e verifi-
cando-se pelo cotejo das 'mesmas, queda estro
cilas as mais vantajosas para o fornecimento
de generos de es t iva fo am as dos Srs. Joa-
quim Ferreira Mures e Vieira Barbosa &Come.
mas, que tendo a p erneira firma coin-
mordei deixado de propor-se a fornecer
assucar de quarta q ual idade.—qu e é o de con-
sumo geral neste asylo — conforme pule-lhe
nos editaes publicados OS ru,rio . O Wc •af“ de
1'4 a 2e de citado inez, manda n Pr. dirence
que s •harne para os iener os respectivos
contactos ao: seetiiint es.) arr.:

Jeronyme Silva & Comp., objectos de expe-
diente.

Antonio Jose-h -1 de Almeida pele: Cernes,-
p innia Commercie de Leulla e ,Mst Kees,
combitstivei •

Vieira Barbosa & Comp., ge'ero* de es-
tiva.

Outrosim. que não estando as pronestas
para o fornecirnent de carnes verdes
aceerdo (-em as conliç íess publicadas nos re-
ferido,/ ()lanes. sela feita nova chamada de
eancurrencia para o Aludido forttesimento,
assim como convi:lar acs demais concorrentes
a virem rereber su UI cauções. "

O eseripturario, Joãe Moeda de Mi tilda. (.

Fazenda de @anta Cruz

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Meria Franeissa Casdnso Pires_ pedi-
do. per treratnent 27e,n0 d , terrenos, na
ria Mano José, sa 1 secção de fôr°, na fa-
zenda d Sant • Cruz, obrigada a cumpri- as
ins • micções de 30 de outubro de 1591 e dei-
aio de 29 de maio ultimo, em virtude das
quees tem de fazer, dentro em 3 annos, edifi-
cação que pelo menos tenha o valor do ter-
reno, convida-se fede conformidade com o des-
pacho do Sr. Ministro da Fazenda de 17 do
corrente, as pessoas que pretenderem os reta-
ridos terrenos a requerer; por interme-
dio desta Directoria, ou da superintendenda
da mesma fazenda, no prazo de trinta dias
contados deísta data.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 28 de
junho de 1893. a- Francisco Josd da Rocha,
director.	 (*

,..FORAMENTO DE TERRENO

'reale Cerittiene José ee Lemos pedido por
ar,remen :lett -os de termites da. i° seeçáo
de Vaso es F azeite:1, da5 anta Crits, steelo 44
mete si na ma Per:repelis e 44 distes ná rua
Ped •o 1, otirigado a cumprir as instrucções
de 30 de nu ubra de 1891 e decisão de 29 de
maio ultimo, em virtude das quees tem de
fazer, destro em 3 annos, elificação que polO
menos tenha o valor do terreno, convida-se
ás pessoas que pretenderem os referidos ter-
renos a requerer ao Ministério da Fazenda
por interinedio desta directoria ou da Super-
intendencia da mesma fazenda no preso de
30 dias contados desta data.

Directosia Geral dss Rendas Publieas dá
Thettoure Fe:Ideal, 30 de junho de 1893.--
Frasiciseo .19,4d da Rocha.	 (.

Intendencia da Guerra

TINTAS E DROGAS, ARTIG03 DE ESCRIPTOP,i0
ARTIGOS PARA LUZES

O 00114 111-) de compras desta repartição res
eabe propostas na dia 15 do corrente mez, até
as 12 horas da manhã, para os fornecimentos
dos artigo ,. acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contactar
esses fornecimentos queiram procurar es
respectivos impreesos na secretaria desta in
tett-lenda-. onde deverão peéviamente apre-
sentar suas habilitações, na arma do regula-
mente e mais ordens em vigor.
. Previne-se que as propostas devem .ser era
duplicata, escrieta-s cor» tinta preta, Sem ra-
suras, e assignedas pelos propries proponentes,
que deverão comparecer em fazer- se repre-
:ditar eompstentemente na occasião da sessão
e ter muito ela viste as dispasie:iies do art. 64
do dito regulamento, _ devendo nas referidas
propostas taz,‘T a declaração de sujeitarem-se
a multa de 5 "/. no Caso de recusarem-se a
assinar o respectivo contracto.

Rio da J mento, 7 de julho de 1893. — O see
cretaree A i da Caia Aguiar. •

•
•••n••n

O da:serio lo comeras fiaste repartição re-
cebe propostes no dia 11 ti ) c irteente inez. até
ao :ei o ia.p t Pa a compra dos artigos abaixo
especificados.

225 metros de brim da Russia para mo-
chilas

1.620 pares de meias de -algodão na. 7a
8 1/2.

2 2n9 e tpntes de :min alvadio.
1 000 casem:ores de lã encarna-ia.
400 metr )3 de mangueiras d e lona, tecido de

13 fies, de ue 073 de diantetro.
54 metros de panno azul regular para farda-

mento.
9 d i tes de pan-e) Onci.rnado, fino. para vives.
4.563 ditos de b imn escure, regular, trançado.
37.50 d rn tim de cores pera fsrros.
1.141 dito- de chitu p :ra colchas, devend )(cada

peça f",-,r um rintneru de m troa q ie seja
tneltipla de 403.4i)

2.376 ilit 94 de alg slãn morim para esmisaa.
Estes art i gos serão entregue* de pronle

pto, á excepsão dos capoteeque deverão ed-o
no menor prazo possivel.

Os proponentes deverão • apressntar amos-
tras- dos artigos que pretenderem fornecer,
sem o que não serão tomadas em consideração,
as propostas, bem -como as que não forem fei-
tas de accordocom o art. 64 de regulamento,
eseriptas com tinta preta, em duplicata, com
referencia a um só artigo e finalmente decla-
ração de sujeitar-se o proponente á multa de
5 °/„ no caso de recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893.-0 se.
eretarlo, A. B. da Costa Aguiar,



FISC5LISArX0	 ausekICTO

O propidetario do ter-eno á rua Fernandrs...
esquina da Propicia, fica intimado eara, no
prazo de 15 dias, mandar aterrar, murar o
liinear a testeda do mesmo terreno.

Si Mede prazo não o fizer, pagará de multa -
$. de areordo com o § 1^, ti t. 3, seca ;

§ 1. tit 3 , , soc. 2' e aet 6, §. 5" das postu-
rae do 15 de eetembre de 1899.

Ffscalienção do 2' districto cia f eeguez ia da
Eng nho Novo. I de julho de 1893.— O fis- •
Cal, AOtee‘) ris 0?-iveira pg-rin Priar •

FISCA. T ISAC75.0 DO 2' DISTRICTO

Faço publico que se acham recolhidos ao- -
Deposito Public á praça da Republi a. duas
botms uma preta c outra eastanh a- cla.ra, p-
prehendida em. um terreno. á rua do Vis-
com-e	 Rei

Quem se .julseir com direito As mesmas
queira re, Iam tl-t: no	 r.A,Sit0;90 0' . ta fis-
calisação,á pra a. da Eievenie, Nevo ri .3:3,q1le.
pagande a multa o mis dem zas. lhe; serão
entregam ao „Re-Inteiras serão 'mamas cru
leilão ás pertas da reftri,lo 'pasi nn ter-
ça -f e ira , 11(10 juleo, ás 11 horas do da.

Fiscalisação do _2' districto do -Engenho
Novo-6 dejulho de 1893.—O fisé 1, Anta
de Olioera Porto /tenior. (•

Terça-feira 1.	 r S YeN f.NT,,Trr."1 T,	 Julho (1;11n1 8001

Directoria (geral da Industrio.

Do ' ,Irlem do Sr ministro, faço publico
. que, tndo a Co .tpanhi t 4(o .?rpo)1ara . 1 Lond.)n-
and G1o5 !mui-atm, requerido a este minis-
teria o levantamento - da caução feita para
fundo de garantia da sua agencia no estado
de Pernambitee, visto ter esta cessado com
Suas operações, deverão ser trazidas ao co-
nhecimento deste ministerio, até ao dia 31 de
julho 'proxiino füturo, qUaesqUer reciama-
ções qee, possam os interessados -fazer a ta/
respeito, afim de ser dada a conveniente eo-
luça,o ao pedido da inceina companhia..

Directoria, Geral dá Industriai, 23 de junho
de 1893.-0 diriseter-geral, Thema s Wattace
da • Ga ne C!)ára ,	 - (.-

De ordens de Sr. ministro, faço publico que,
tendo a conpanhin, JI u ts a 4d C :13al Mar:-
no Insurenee requer do o levantamento da
caução feita pira, fendo de garantia do seu
estabelecimento maga rapitil, visto ter Ces-
sado ha mais de deus armes com suas transa-
cções, deverão ser trazidas ao conhecimento
deste ministerio, no prazo de trinta dias a
contar desta data, que,esquer reclamações que
poesaan os interessadoe fazer a tal respeito,
afim de sisr da,-la a .c inveniente soluço ao pe-
dido da mesma cainparillia.	 .	 •

Directoria Geral da Industriai, 27 de junho
de 1893:-0 .diretor geral, 1'it9m..as Wallace
cia Gaai4 OcitrJa:-.

luspeetoria Geral das Terras
. COloiliSaÇão .

ConcurreAria'plra o Orme( neto de di.ogas ris
hospe larias de i:amiyrantis na il ita das Fla-
res e ein
De ordem ao Sr. Dr. luspactor geral das

terras e coloniseção, faço publico que no dia
15 , do corrente, ao meie-dia; serão aber-
tas em• presença. doe Srs. coectirrentee as
propostas que forem apresentadas - para o for-
nechneneo ;Acima mencionado, durante o cor-
sente semestre. As coglieões do contracto e
relaçã,o dts drogas acii-tni-sis a :n liseosiçã.o dos
Srs. intea'ssadoe. nesta reparti:fio,

Reparti s,ão Centre' das 'ferres Coloniza-
ção, 4 secção, 4 de olho de 1893.— O chefe,
14ovigildo 'de SO2nr.d M •110, n .

Corpo do Bombeiros

. Recebem SI propostas em carta f .chade,
até ás JI horas da m.tab..i do da 17 do cor-
rewe., para o foeneciineato de madeiras,
durante o 20 semestre io carrentts

Por .o..icas fio da apresenatção d s prop tetas,
cada pr ,paaento fará u n de,o)Ato de 100e
para garantia i.la as igaatura da sou conte -
cto, e depois deste assignedo dará a vRIIÇãO de
10 "I da mima-Lucia, calculaila sobra o fo -
necimeeto pro yaeel de um mez, servindo de
base os Ao anuo anterior.
, Os imprime:ia especiectnilo os artieos.acima

achara-se Á diep	 meeleao dos Sra. pr ieatei
na, e ,exieraeia ameno carpe, oad • In fnen e-se
acerca dais .,eon.lieõ 8 (I6 neci Ito lies
dias Uteis, dee 10 eores da In tuh ás 2 da
tarde.

Ca pi a) Fiederal, 9 de janta -,de 1993.—Ren-
ripe E ei -aia de as-is ('ur'ro, temente
seeretario.	 ( •

Prefeitura do Ilkistrieto
Federal

De- ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° -Federei , 10 pudico , para couhe-
cimento ' dos iateressadoe, que o prazo pára o
recebimento de raros em atraza er paeaanento
das licenças das casas cominerciaee desta ca-
pital, cujas cobrança; deviam 'terminar a
30 do corrente.fia pro pagado atO ao dia 31 de
agosto pixaim°.

Seer, Lida da Pee:biturà do District) Fe-
deral .30 de f in odoj8J.—A~ 04ntil1eJ.	 -	 -	 • n-
drArna. r, sedai'iriu jflt,E1JIIO	 e- 1

Prefeitura do District°
rederal

Para conheciinento dos interessados, se faz
publico _que as audiencits do Sr. Dr. pre-
feito terei legar ás terças e sextas-feira, do
meio dia á 1 hora, no edificio da Prefeitura á
rua da General Camara, n. 312.

Secretaria da Prefeitura, 27 h junho de
1893.—Aidon:e Otadi to do Amaral, secreta-
rio interino.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS

Da orlem do Sr. Dr. prefeito, faço publico,
pira conlie.dinento dos - 'interessados, que no
dia 13 do corrente, ao meio-dia, nessa repar-
tição, se' procederá á abertura da unica pro-
posta apresentada para o fornecimento de
materiaes ceramicos para a censtruceão de
fornos de lecineraçãe do lixo.

Directoria do Obras, 8 de j ullea de 1893,-
O director, a A. Nasci,nento SC?)

Da ordem ao cidadão Dr. Director, por esta
repartição, se Paz publico que, no dia 12 do
corrente, áa :II horas da manhã, se recebem
propostas que serão entregues e abertas em
presença des proponentes no gabinete desta
directoria para . o arrendamento do pecais°
n. 188 da rua D. Anua Nery, pertencentfs
esta prefeitura.

Directoria de obras, 5 de julho de 1893-. —
O 1° 001eia l, Rifielide3 .13MCLJ.	 ( •

De ordem do cidadão Dr. director desta
repartição se faz pubUco que, no dia 17 do
corrente ao 'meio dia, t.o recebem prpostas,
que serão enteagues e abertas em presença
dos proponentes no gabinete desta d reetoria,
para a-reconStruçãode dons trechos -da mu;
ralhe -de stistentação da rua do Mundo Novo
ch.acara do De. Eiras,' de conformidade com
o orçamento existente. neta repartição, onde
os proponentes poderão tons .r esclareci-
mentos.

Os -prementes deveeão apresentar suas
propostas per uni Jade, escriptas por extenso
e em algarismo. bone aseina a indicação de
sirse respectivas residencias, depesitar nos
cofres destaprefe,ture, 5 se da quantia de
8:194$2- •8, eia que está orçada a mesma obra
e deverão observar e cumprir as desposiçriee
da resolliçioAtt 19 de fovereiro de de 1874.

Directoria de obras, 5 de julho de le93 —
O l'oflicial, Eis lides Bras.	 , • (•

De ordem do cidadão Dr. director desta re;
partição, se faz public i.que, no dia 11 do cor-
rente i siez, recebem-se propostas,
que serão abertas em -pres nça dós p elemen-
ts, no gabirr ,..te d sta direcioria, paraa, con-
stencção de uin boeiro na rue Ilers, de (gira-
temy, do cotitirmid ,do com o orçamento e
planta exiete.ntes nes.s, r 'partição, onde Qi
promient a palei .ão tomar eschtreciiii ntes.

O s prementes devera° apresentar sias
empestas 13#0' miii Ltle. escriptas por extenso
e em eigarisino. bem coma a ind cação' suas
respecti vas 	 :18 ; lep Si ta ãe, nos cores

:ta prefeitu a 5 da quantia de 8:244$450.
em que esta eirçielt. a mesma obra, pra g.,-
r,ntia de sua. prope -ta c aesign :tara do con-
tracto e deverão observar e cumprir es dis-
posições. da 'ia-isolle;',10 de 19 de feeerairo.de
1874.

Directoria de Obras. I de julho de 1893.-0
1 0 cUidai, Eaëlydas

•
Da ordem da cidalão- Dr. director desta

roa:ele ição, sé faz publico que, no 15 do .cor-
rente, ao meio-dia, roce' em-se propostas, que
serão entregues o abertas em presença dos
proponentes, no ga.binete desta directoria,para
a venda de grande quantidade de ferroe ve-
Illos existente no Matadouro de Santa Cruz,
onde poderão ser examinados,
.pirecteenala Qhrtt3, 1 deenibu ue...1.093„

O 1 4 Officiaien~ 13"z'	 (.

DIRECTORIA D APERIÇXO

De ordem do Dr. refeit) lo Djstricto Fe-
deral,:previne-se aos . S ..s cain nerciantes das
freguezias da Gioria. Lag-^la e Gaeea que o
prazo para a aferição, revista des pesos, me-
didas e balanças da dita freguezia principiará
no dia 1 dejulho e terminará no dia 31 do
mesmo mez, incorrendo na multa da respec-
tiva postura aqueles que deixarem do ao
apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de julhe de 1893.-
--O director, Antoaio Tr.:vero.

Freguezia do 111-agonizo Novo

1 0 DISTRICT O

Os moradores e proprieterios das casas e
terrenes abaixo nieneionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas do accordo
coai o § 1^, tit. 3, secção 2 do redigo de pes-
turas,,' no prazo de tres dias, sob pena de 10$
de multa.

Ruas: Beenfica, as. 7 e 67 ; Vinte e Quatro
de Maio, as. 109 e 117, pelo lado da rua Cer-
queira Lima;

Alice, ns. 2 e 4, junto ao n. 7;
Porto Alegre, n. 36;
Conceição, ri.	 ; •	 •
Dr. GarrVer, ps. 29,e 31

• Cerquei ra Lima, as 28, 30 e 33;
Mayrink, n. 1 e canto da de Guimarães;
S. Luiz Gonzaga, ns. 282, 300 e 302;
8 Francisco Xavier; nis. 117 o 159.
Para lagear -a frente de seu predica § 12,

tit. 1, secção 2, no prazo de oito dias
Rua Lino Teixeira, junto ao predio
Para. tapar os terrenos, de conformidade

com o, tit.- 3', secção 1 2 , no prazo de
oito dias, sol) pena de 20$ de multa :

Ruas : Guimarães, sem numero ; Vinte o
Quateci de Maio, ns. 199; José Fellx, sem nu-
mero. ,	 .

Flecalisação do 1" districto do En genho-
-Novo, 8 de ¡alho de 1893.-0 fiscal, E iyli,)
Fernandes Fijue'ra. ,, 	 ( •

^

dzs Elanta. nàtrx

Aos Srs, negeciantes de c.arn-s verdes esti-
telecides dentro dos limites desta parochia.

Intimo-vos que de ora avante seja exposto
0:11 4. arta á viete e bem legivel, o peco de
carne' verde, carneiro, perce, etc., no vosso
eetabeleeia.ento ó pote/alo ser cobrado
conzneeldor o _pr9c) (late feaostipulalo liejt)
buletim nadai lia proT+i-ra.	

_
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LI LAB.11-3 OFFICIA1,	 Juin° (litun

Intimn-ves leualmente a que, com exacti-
dão e rigor. tida iite:ervado o seguinte;

Deverá ser mantido no vosso iatabelieir
,Iflento o precato amacio, , areendo aquelIe ser
diariamente lavado s afeada:3 as respectiva-.
babe/iça; ;•

leão poderão estar empadas ás portas do
mesmo astabelecimeeto, as carnes em com-
metei° ;

Não é pertnittida a salga das carnes em
refugo, nem poderão ser as mesmas depa-
sitadas no estabelecimento depoie das 4 horas
da tardo;
- As balanças de pesagem deverão estar su-
spensaa cinco eentitnetro neima do balcão,
afim de poder o cotriprador certificar-se da
exactidão de peso pedido.

O negociante que ihflingir estas disposicpsaloffrorit de 8 a 30 dias de prisão, sendo-lhe
applicala a respectiva Multa, cassada a li-
cença e fechado em 24 horas o sou estabeleci-
mento commereÀal.

inscalisaçÃo Milnielaul do District° Federal,
3 de julho de 1 803 .—el fiscal, tenente Deocle•
ciano arara/e.	 (.

E'regikezta ele S. .1foné
PISCALISAÇX.o: DO 1" DISTRICT°

Faço publico que se acha recolhido ao De-
posito Geral. á Praça da Repuhlica, uma porco,
que foi apprehendido por infracção do edital
de 17 de fevereiro de 1866. Quem %julgar
com direito ao mesmo. queira reclatnal-o no
eseriptorio desta flaindisação, á travessa
do Paço n. 10, que, pegando a malta e mais
deepezas, te %cai entregue; ao contrario será
irem-lido em leilão, ás portes de refrrido de-
revia), na sabbado, 15 i.liacorreute. ás 12 horas
do dia,

aleitai Federei. R da julho de 1893.-0
• ffireierice Josd Va43 Pinto.. 	 (•

ErgrA -23	 '
Tributirell Ch ifil Criminal

CAMARA CRIMINAL

De citara aos ,ccioni.itas 	 reanpanVa Feria
Naciond nara dentro d-, ve
gorr,rd ;ia /2 eu', ieeteeo dedo sati , th:ars .t
as erspectioas entr trla• da= rotos carrespne.
dentes 4s =a.os arr. jes e oue se acham ea
atraso, sob as pengs'cla lei

O Dr. Caetano Pin to de Miranda Montene-
gro. juiz de Ninara C,orninereial do Tribunal
Civil e Criminal, etc.,

Paço saber que. noa Parte da eu in1i,•antf4
,Coennanhie Forja Nacional e, em virtude de
disteibuição do etre-alente desta cariara e
tribunal inc roi de rigide. a Petição do too-
seguinte : Sr., presidente da Ca-
mara C am mercial do Trib'mal Civil e Crimi-
nal. A (1.1m ainhia Forja Nac'onel, requer a
V S. a dktribuição desta a um dos Miem da
Camara Corninercial, e que feito por esse seja
ordenada a notifiçaçã Mos aecionistageonstara
tez da relação junta. Para no prazo de 30 dias
reall arem as entende') em debito de suas ao-
95e, sob rena de ida a nntifl rocie serem
as menu acçães vendidas em leilão publico
por conta e risco dris mesmos accionista*
• appli ar-se o dispegto no art. 40 do
do decreto de 13 de notnbro de 15192, visto
estarem exeottados tola ele lema amieeeela
e não poder uma sociedade preme:ruir em
suas operações, não cumprndo os aiedonistas
as ebrigaçães que enntrahem adquirindo ac-
çfies; e assim E. R. M. Rio, 17 de junho
de 1893. O advoeailo lifonoel 1. Gonzaga . Etn
cuja petição proferirattase despacho)! se-
guintes: Ao Sr. Dr. Meeitene,gro,por compen-
sação. Rio,19 de junho de 1e9e. —Silva Metro-,
D. enato requer. Rio, 19 de junho de lege. —
M-onténeqra. Distribuição. D a. Lastáry, em 19
de junho mie .1893.—J. Conceicao. rtmação dog
accionadas em deNto. Antonio Joaquim Ro-
sas,250 ameias.; 10

'
 . 5:0eile; herdeiros do Ra-

rão de Flamengo, le0 rte0os: 10 1„ eatooe.
Antonio José Ralrietees Mame, 80 atiçam
kW* %um 41 Uttiamica 70 acaktiZO ee„

2: R003; Augusto -Gomes Ferreira. 50 acces
10 Of„ 1:000e: Estevão Ceedotm de Oliveira

aceões 10 "e, 1 :nal* Joaquim l C. de
.Oliveira e Silva,51J ate& s 2:00e$
Banco Portugnez FIrezileiro, 25 acedes 10
'fe 5003; Antonio J. da Silva Macieira, 20
!lc,x14,8 23 0 e, t 000e; João . Auto:aio Moreira
Ginimariets 20 ateteee 10 - °ai , • 4003000
Joaquen Marqnes de Oliveira, 15 a".çbos.
10 'Ia 300.3; entona') dos Santa) Carvalho, 10
aceiee 19 ^e, 2003; Barris de eimpolida, 10
acieiers, 10 °a, 2013; Dr: Perde Ceser de An-
drade, 10 -aniles, 25 rio, 5003e Eduardo An-
gueto Pi-to de Abreu, 10 aoffiet, 10 °e, 20(13;
Joaquim ele Oliveira sa Comp., 10 aeseeles,
10 n/., Tela: J. de Menezes & Comp.,I0 acções,
10°4, ',.'00$; Pedro ele SiquireQueiroz, 10 ao-
ienes, 101,, 2001; herdAros de Joaquim May-
rink de Azevalo, 10 °/.,, 2003; Albano do Car-
me Dias. 5 aeene-! ,	 ^/,,, 200.3; Amorico Sal-
vatori. 5 emalas. 25 re„, 2503; herdeiros de
Casimiro Jose \tiritei:et °ulularão:e 5 anões,
et) 3503; herdeiros de Luclo José de Feria,
5 aee5esi 15 "/.., 15e1: leão Antonio de abren,
5 acç -as. 10 3 /„, 1003; Dr. Jose de ()astro Ra-

• bell e. 5 at:'0fr4, 10 V.,. 19 P$; total. 840 acçães,
20:00530oa, ino de Janeiro, 15 de junho de
1893.-11. J. de 0 1 0,-iroz Piqueiredo.director-
prmidente. Ema virtude do despacho escime
paeseri o presente edital pelo teor do qual são
cito-ides os accionistas acima mencionados pera,
seieneiti, ele que. no preze de une rnez a entala
da dita da primeira pubPeacão deste. são
obrigados a satisfa rei, a Companhia Forja
Nacional. as entrailaseatn atraso de chama-
das, visto não o terem feito _por occasião das
renrees el lamades. sob pena de serem soasac-
cries vendidas em publico leilão pelo preim da
e. eação'na armes:fio misto, por meta e tiamilog
eitailas, para pagrairtento ele seus debites á
mesma companhia, peando a dita companhia
declarar perdida); e apropriar-se dag eittrales
feita 'R e exercer coetra os eltrielo; eia dure toa
observadoe de suas responsabitidel,ee. n
terning da lei virente a esse respeito; cego
nal selam vembiss as aitag reições por
de comer "broa ted • nos ter rtnillmia flete:ele
sei eia trensarieta. e da lei, e pira constar e
chnear a noticia de telim e do; meeeee
pausou ee te e mais troe dei igual t cr. que
serio en leia% ias le vezes durante nu mcz.
suo Nitri .) O	 J,rn E do Cio 4migreil c. to.
Iene de eirctilacão n esta (gale da Cole
panhia1 e allx ides na firme da lei. Dulce
Tereeeee, nesta cai ital Federal. ÉlOs 4 de inter)
mie 1803. —Fm. Henrique José Lazary. escrivão
n istiberevi.—atetano Pinto de Miranda .3f n-
tenegro.	 (.

C a Nf Arta COMMFRatt,

notftka-ao, ront o pretzl d. y .90 Pios, szee ar.
Cio 'ig!L ,!/1 da= 'lasses Lab rie,a,,
e ivara descr'ntos, paro dentro to “rreso de

'ias lese è'orre,. i 'a nrine'rà poldicao
de te, ‘atidasere e as ,"13 ,pretteaS e,dradaa.
T.te derem. corr,snon lentes de suas acção ,

h as pena= da lei.

O Dr Silvado!' Antonio Menui Barrete de
Araeão, filie. da Camara Comei/sedai do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital eederai,
etc.. etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por parte do Banco das Classes Laborio-
seg , e em virtude de distribuição do presi-
dente desta Camara Ceminercial. lhe foi epre-
s intaia a petição do ter seguinte :fim. o
Exrn. Sr. presalent? da Camara Commercial
do Tribilnel Civil e Criminal — Diz o Baneo
dag Classes Laboriosas. estabelecido DeSLI
capital, que os accionistas constantes da
relação junta acham se incursos nas pe-
nas do art. 6° doa estatutos do mesmo
banco, por haverem deixado de eatisrazer,
nos prazos determinados, diversas entra-
das de capitai de suas acefies,' apesar dos
convites feitos por emundes nos jorna&
desta capital. e das prorateições concialidas,
(iloeumento; na. 3 a e); pelo que a adminis-
tração re*rl Veu promover a seção judicial.
nos termos dos arte. 33 e 34 do decreto n.434
de4 0uUlo d0 1891. &Tm. pattlaato, (0.1e

V: Ex se digne de designar jury, perante
quem oneram os termo() proc~,- Selado
orilenade a notiaração doe datei accionistas
p Ira. no prazo de 30 diasea; contar de pre-
miam imitnaçãe por edital, virem realieue as
entradas em atirava sob. pena de lançarnentoe
de, julgada a notificação por sentença., serem
vendidas as aceões em leilão, por conta e risco
doe mesmos accionistas, epplicando-se, na
faltado compradores, o disposto no art. 34 do
referido deereto n. 434 de 1891 e art. d' dos
detatutos.—Nestes termes, P. á V Ex. deferi-
mento E. R. M. Rio de Janeiro, 7 dejunlio
de 189e.-0 advogado,Bento Coelho de Almei-
da. Estava uma estampilha de 200 -réis devi-
daniente inutiligada — Dfflpaclioa- Ao Sr. Dr.
elabaglia. Rio, 4 de julho de 1893.--Plarega.
Sobre o que foi proferido o seguinte eles-
pacho: D. A. Notifique-se. Rio, 5 de ju-
lho de 1893. — Saliento,- Mui, Distri.
buida a Leite em 5 de julho de 1893.- J. C.,i)n-
ceição.—A relaeãoa que se refere a petição é
do teor seguinte : Banco das Classes Labori-
osas, Lista dos Srs. accionistas que não
1U/eram as entradas legalmente chamadas :
quatro acçãoe, José Fernan ase Xavier (54.

8') R0; 15, FaustinoAlves Ratão,
30j3; I, Maria Amelia Barbosa, idem,
8. Mawel Joaquim do Outeiro," idem, 1
2. Azarias Cendido de Brito. idem, 4,13 ; An-
tonio Joaquim de Araujo Guitnatele.s. idetn,
2i$; 2, Oswa Ido Antão, idem. 40$; 2, Es-
tevão .103é Pires Ferrão Junior, idem, 40$;
1, Antonio Manoel Baptista Pereira Bastos

idem, 20$; 50, José 'faria Freitaseidem, 1:000$,
4, Alfredo de Paula Freitas (6'. 7' e8 ), 603:*
5. Luiz Janne/eia Quadros, 1-tem, 753; 5, Jestl
Pereira de eá, idem, 75$; 10. &ferino Manuelaoeial V PR, idem 15e3; 10, Dyon afio Gonçalves
Barral, idem, 1593; Caetano P. da tan-
gera C-ate, ideia, 1:5003;; 2, Bermardino Alves,
iriPm . 311 ; 54, Quirim) Rodrigdes Dias m7- e
e RI ) j 0:; 2, .{,rial il,f ignes Dias, idem,
20)e; I. Ama., filha de Qtarino ft )(frigires
Dias, Pela I 3: I, 8telle, filhado mesmo,
I lein, 103; 1, rnen. filha el ) mesmo, ide n,
101; I, Raul, filho et) mesmo. ideia. 10$:
1.000. Banco de efin Gmeee. clava filial,
ide n, 10:9003; 2,- José Gençalves Mechado,
idem, 2.13; I. tirem, ' Mieyrink de Azo—
ve lo, idem, 103: 10, %lex mdre Dyet, idem,
I not ;	 n tont) Francisco de Ira rii, Liem,
203; 5 Noe rnia Monteiro, rnennr (7' e
e 1 . WS; I.	 rihresima Cerni na do Leigo -
G enes„ 101; 50,1 -sé Fernandes Pereira,
(leni, 50 3; 10, Mt.noel 1eviiiin Alves Mi..
chulo, idem. : 00er 1, Antonio Candido net-r% Neto, lua-a. 14; 50, legé Julio P-reira
de Mortes, iii m, 5003: 2, José Felippe Si-
queira. -idem, 203; 10, Joanne de . Costa Re-
dein s. idem. 1003; 1, loraneelina Baptista
da Silva, idem, 101: 5. dom!) Ante do de Oli-
veira Gui narlies, idem.. 5 -3: 6, Arnb,„gina
Gol er mie Genvée. idern.,69t: 2. Antoni0 Ma-
rio de Gol vai, idem, 2-1$ 2. Maria Vise de
reenvie., item, 2 1$: -0. Anem ia Aueuste de
Carvalho, iaen. 'Nell; 5, Jeão E. M .ura, dein.
50e: I, Maria Luise Dias. iite:n, 101; 1. Lee-
poldina da Gloria Dias idem, lOa;' 1, Meia -
Clt-Nmemtina, dos Anjos, alem,' 10$; 1. Albina
Rosa DIAS. Hem, 101; 5, Ant mie Racha da

iderre503; 30 1olici Ferreira Pinhaidem,
e00e: 150. Antonio da. Terra Pereira, idem,
1:5003; 5 A F. de Sá Rego. idem, FM; 2,
Zeferino Lenias. idem, 20$,• 25,José NI, Nunes
Belfort, idem, 250$; 25, Visa Romaguera
%Hort, alem, 250; 5.Maria Carteai das Sere
Los Lyda, ide:1), et4; 4. Guilherme Perco da
Silva, idem, 40$;- 50, Gonçalves Pereira de
Comp., idem, 500e; 5, José Joaquim Pero*
da Silva, idem.-54; 4. Rita Vianna Perca da
Silva,ide.m. 40$: 100, Dias Pereira- & Almeida
(7, e 8 ).1:0003; 4, Alice Pores da Silva. ideia,
40$;4,Marie Amelia Peres da Silva. idene,402
4, Maria L. Peres da Silva, elevo, 403e • ie4;
João Alves de Carvalho, -idem, 1:250$; • 25,
Antonio Winter, idem, 250e; 50, José Justa
niano Rodrigue,s. idem, 500$e 4, Antonio
Candido Viveiros„idein, 40e; 4, Cypriarto Paul-
Ribeiro de Carvalho, ideia 40e; 50, padre Eli,
seu Augusto Adeujes, (8.) 2503; 511. José Ri-
beiro de Faria, idem, 250$; I, C. Embeberia

5.t, 2. Cyrilo &beiro da .45,1meida, 11e124
.	 -



a I n 5,8 ii., em papel repassado a 11 58 d.
e en pape! particular aos extremos de
10 5/8 a dl 3/4 d.

As taxas orliciaes affixadas pelos bancos
foram as, seguintes:
Londres, . por 1$.	 10 1/2 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco	 -	 903 rs., a 90 d/v.
Flarnbu rgo, por

marco 	 ..	 1$120 a 1$121, a 90 d/v.
903 a 925 rs., a 3 div.

Portugal 	 	 422 ^/, a 3 d/v.
Nova. York, por

4$791 a 4$820, á vista.

Cotações§ Oilfielaes -
Soberanos

Soberanas 	 	 24400
Ap&ices

Apolices geraes de I :009$, 5 V.
is idem, rniudas.. 	
Ditas	 de 1:000$, 4
Etflpm'est.ImflO Nam'enal de 1868.. ,
Dito idoin do 1809.-	
.1polices do Ettado

Banedt '-
Banco da Republica, P

Compans
Comp. Carruagens Flitininense.
Dita Forjas e Estaleiros, int,
Dita. Sociedade Padaria Luza-

Brazileira... .
Debentures

Deb. Brazil .Industeial 	
Capital Federal. 10 de julho de 18o3,.....

hsff Claudio da Silva, synd ice da Camara Syn-
(tical dos Corretores, de Fundos Publicas da
Capital Federal.

E. de Ferro Central rio Iltroz/
kferead,orías &aradas n2 dia	 de ju lho de

1493 nas estagies de S. Diogo, Centra': e

1:.002$000
993000

1: 112,:e09
1:730$090
1:270$000
1 :043$000

136$000

163$000
24$000

2$000

2023009

Terça-feira 11

10$; 4, Joaquim Pedro de Alcanta,ra, idem.
20$; 4. Alfredo Mesquita, idem, 20$; 5,.bsé
AI t es Guimarães Cotia, 'dein, 25$; 30, Tho-
maz A. Guomen, idem, 8593; 10, Fr '11eico
.Martins Carvalho, idem, 50$; 3, Galdno de
Soirza Soved, bletn, 25$; 10, Mano el Francisco
Goines;blem. 50$: 20, Manoel Jorge de Oli-
veira Ro eia, idem, 100$: 4, Edith Mine, idem,
29$; 2, Manoel Alberto Mine, idem, 10$: 2,
Casimiro Lopes da Silva, idem, 10$; 2, Jorge
Alberto Ninchon, idtm, 10$; 5, Serafim José
de Carvalho Rastos. idem, 2$$; 2, Dr.
Carlos Eiras,- idem, 10$; 3, Alberto Porto,
idem, 15$; 10, Domingos de Lima Ferreira de
-Brito. idem, 50$ .

'
 20,. Luiz Ribeiro Guerra,

Idem, 100$; 10, José Bento Carvalho de Oli-
veira, 50.$; 20, Braz Lopes Pereira (83)100$;
1. Luiz Etchebarne, idem, 5$000. Pelo que
sim tio	 ,;;; !tecionistas acima "descriptw
para sciencia de qiie. dentri, er"z`) de 3(1
dias, qiie correrá da primeira ptilitleaça,-,.; ges'e
edital, são obrigadtis á satisfazer ao Flanco dts
Cl vses Laboriosas as (Na tradas tias duits aeções,
que se acham em atiaz), visto não o terem
feito por. ocasião das respectivas chamadas,
sob pena da serem as noções vendidas em roi-
bile° leilão, 0.1.0 preçê da cotação por °oca-
sião disto, por conta e risco dosi itOtIfidados,
para pagamento dos seus debitas ao mesmo
h§ flei), podendo este, caso atlas não sejam ven-
didas por titlta de compra,dOres, declivai-as
perdidas, tudo nos teritios da petição acima,
transcripta e lei vigente. Para C0113tar, • pas-
soo-se este e mais tres de igual teor, que
sertão publicus:1os por dez vezes no Mario O ffl-
ciii dorn•d d.) tiommercio, rolhas do circula-
ção nesta, capital, séde do banco, e allixados na
Rima da lei, de cuja affixação o parteiro dos
auditoria( lavrará a competente certidão; para
ser juiita aos uspeezi vos atuas.

Capital Federal, 10 de julho de 1893. Eu
Joaquim da Costa Leit,eerivo,o subscrevi.
-*doador A. ¡Voai.; Barreto de --traga°. (.

111'4 a Pretoria
O Dr. Julio de Barros Raja, Gabaglia, 12'

pretor do Distrito Federal, etc.
Faz saber aos que o presen te edital virem

qtr, nesta data reassioniti o exercicio do cargo
de duoilecittio pretor desta pretoria, e que as
audiencias deste juizo c(mtinitain a ter togar
ás terças e sextas-feiras, ás 1 I horas ,la, manhã ,
dem como as sess3es da Junta ceereceioa ,1 se-
rão nos mesmos dias, lis 12 horas,

O para constar, mandei lavrar o presente
edital; que a.a.agnei.

Pretorio da 12,, pretoria. 8. de julho de
1893.-Eu, Gabeiel José do Rosario, escrivão,
o subscrevi. -Julio de 13,srros Rafe Gabi.xylia.

PARTE COMMERCIAL
Hão, 10

Csunblo
O mercado abriu sem taxas °Moines nos

bancos, e ~ente pelas 11 horas o London
& River Plata Bank e o Britieh Ba.nk adop-
taram a taxa de , 10 1/2 d , não affixando
tabella o F3rivilianische Bank.

O movimento do dia foi importante : po-
rém não podemos bem classificar a quali-
dade dos tornadores ; e depois do meio-dia,
houve 'um tanto mais de firmeza. Faceando
os bancos, coai alguma franqueza, a 10 5/8 (1.
contra lettras particulares ou papel re-
passado comprado a 10 3/4 d.

Si fossem necessarias mais provas da
sição do mercado de . cambio, .isto é..da su-
premacia da especulação, estas provas fo-
ram abundantatnente offerecidas durante o
dia de honttan. Duvidamos nue um ini-
migo batendo ás portas do Rio pudesse
produzir mais effeito do que produziram
as fletidas do sul, sobbre nosso merea(10.

O mercado fechou com um dos bancos,
pelo - Dif3n03, sacando a 10 5/8 ‘1., e com tu-
matutes a. 10 3/4 (1. para o papel particular;
as,tra.wacçie :realizadas durante o dii. f trarri
em lettras lellearlus aos • oxtrenios dó 10 i.tz

TI)ARIO OrirlOIAL

Menti iS as
Deo,!to 1 do mez

Café. 	 . 40,5.119 1.993.119 kilogs.
Carvão vegetal. 52.570 259.950	 7,
Couros seccos e

salgados.. ... 219.080
Fumo 	 2.200 33.250	 0

10.200 75 770
Toucinho 	 4.020 58.«90
Diversas........ 12.409 104.820

SOCIEDADES ANONYMAS
Compaiihia Agricola e Com-

niereial do Itrazil
AcTA pfi ASsEMEILÈS. GERM. ORDINARIA. DOS

ArXIONISTAS EM 12 no JUNHO DE 1893
Aos 12 dias llo mez de junho de 1893, nesta

cidade do Rio de janeiro, achata lo-se reunidos
á 1 hora da tarde no ascriptorio da amima,-
nhia á rua Primeiro de Março n. 30, para
onde foram convocados por annuncioa nas te-
lhas (liarias, 22 Srs. accionistas represeut indo
por si e por procuração 6,9139 acções. o Sr.
Dr. Altrig ) Celso de Assis Figueira 'o, presi-
dente da companhia,, aesurne a (I recção in-
tettina dos trabalhos

'
 declara abertaa. sessão,

visto haver titimero legal. e in , lica para ,pie.
sidil-a o Sr. Manoel dçs Miramila Castmque é
approvado por acclamação. toma b.ssento e
convida para secretarios os Srs. Raul de Car-
valho e tenente-coronel Alipio de 13itteucourt
Calazans.

Não ha leitura de acta, por já ter sido ap-
provada a. ultima na respectiva assembléa.

O Sr. presidente expoz que o fim da reu-
nião é, segundo consta dos annunclas de con-
vocação, discutir o votar as contas da direc-
toria,,-fechadas em 31 de dezembro ultimo,
comn o parecer do conselho fiscal e eleição do
conselho fiscill e' supplentes e. visto acharem-
Re representados mais ile dous torças do ea.
pitaLreaolver sobre uma proposta da directo-
ria relativa mento. á alteração dos .artS. 5e
8°^t1,4 caatiito?..

Japu) (1f;93i .11003

O Sr, presidente consulta a assembléa, si
deve mandar proceder á leitura 410 re aterio,
,3erulo ili-pensadit par unartimidad

'
 visto ler

sido pnbliea,,ld nas folhas diaria.s e distribuido
pelos Srs. accionistas.

Em seguida é lida o parecer do conselho
fiscal fizer-rio lion -rosaa refereneias á adni-
niatra.ção 411 eonpacihia, concluiado coin o
seguinte projecto de resolução :

São approvadas as contas enc.erinidas em 31
de dezembro ile 1892, bem coma todos ,..sa,otos
administrativos, compreliendbloa os que se
aeham especificados 'no relatorio.

Submettidos á (liscussão o relatorio e pare-
cer referidos e não havendo quem sobre enes
peça a palavra, é aquella encerrada e pr?ce-
dendo-se á approvntIo é o parecer unani-
mernanteapprovado com o relatorio e contas
da administração, abstendo-se (Ia votar a di-
reetttria e os 'membros do conselho fiscal,

O Sc'. presidente envida os Srs. accionis-
tos ti enviarem as suas ce(litlas i mesa para
eleição do córisell.o fiscal e stipplentes, a qual
dá o seguinte resultado:

ir
Conselho fiscal, 03 Srs.
Antonio da Silva Ferreira, 688 votos;
Fra oalsco Rani 03 Paz, 681;

MCoronel ,d'.‘eliPrioira(nleiaBi(ttari-ci"'oit6r7t 3C;alazans, 13;
Carlos Víera Lima, 1.	 ., •

Supplentea, o:s
João de va. w.ont-zellós Cruzeiro, 686 votos;
José Cardoso eneraça lo Alin c-d da , 080;
OA nst:Ln pi oreGsoi ineenst(elea JeZe.11:1-1.1.11.1:1e,

eGrn6b.ros do con-
selho fiscal os Srs.:

Comniendador Antonio t3a- Silva Fer-
reira;

Francisco Ramos Paz;
Manoel de Miraaela Castro.
Sapplentes, os tres ers. accionis`tas uneni-

inemente eleitoa.
olinteOi Sr. secretario proceda á leitura da se-
.

Proposta

Para reforma dos arts. 50 o 8" dos esta,-
tutos:.

A t. 5'-E' aubstituida a 1 1 parte deste ar-
tigo pela seguinte:

O capital da .comeanliia. fica reduzido a,
1 5013:00 :,$ (mil e quinhentos contos de réis),.
representados por 7.500 noções do vAor
200$ (duzenur: mil réis) cada uma, integra-
das, amortisando-se 2.500 a.cções já rasga-

ta- (lAa;. .Art. 	 substituido pelo. seguinte:
As aei;iões serão ao portador.
No caso de haver augmento de capital. as

acções respectivas serão igualmente ao por-
tador, desde que se aliem integralas.

Em a-seinbléa geral mia Companha Ag' fedia
Comrnereial do Brazil. 12 de junho deb

1893.-4,7'0)4So Celso de As is F:fjuni, edo
José Ferreira Alv?:ict„-Antonio 3.1 inteiro des
Miranda ras!ro,

O conselho fiscal concorda com a proposta
sopra e é de pareeer que seja submettida á.
deliberação ! a assemblea geral.

Rio de Janeiro, 12 de junho da 1893: -
Fraticisca Ramos Paz S Iva F:r-
reir..t.-IfanoP1 de Mirrnylos (ostro, vencido,
quanto as acç3es ao parbdor.

Subinettida á di scussão e não.' havent10
quieta use da palavra. proe[ide-se á "votação,
sendo a pi oposta approvada contra o voto do
,Sr. Manoel de Miranda Castro, quanto DA LU>
çõrs ao portador.

E' igualmente approvala uma proposta ',!o
Sr. José Cardoso Corrêa de Almeida autori-
sando a directoria, a requerer do goVernó a
appreePção da reforma dos estatutos; ficarido
antOriRtda, a acceitar qualquer modificação.

Nada mais havendo a tratar e sendo 3 bo-
ra.: da tarde. o Se-. presidente, depois de
a.zradeeer a honra da sua escolha para pie.
idir Os trab:ilhos, solicita a presença dos Srs.

-
ecio uistiks até ,que soja ,c;oneluida a redae ça,(10

da . pretlouto acto..

	n•••nn.1n0	



7.500:004000

6 .79 :977a9?3
200 :00000C
22:834$300

212: 837$100
.9.818s614440

21.'211 : 9604953

8.138:938S310
' 300:338003
9.905:9243744
7.556:911$8a9

7:204500
3.518:000$000

1.30i:430000
99:632.V.S0

1. 140: 188$650
1.38/ :973000

4.460:646$234

83:57?:4983306

20,000000$000
' 200:0003000
34.548:803$393

6.939:090825
57:201'1l(

300:338$000

221: 33aSa ta
9.801 : l 2aa030

727: E41S916
35:974486

--

Terminada esta e sendo unanimemente ap-
provada, o Sr. presideate encerra os tra-
balhos.

Do que, para constar, se lavrou a pre-
sente acta,que 6 assignad.as por todas os mem-
bros da mesa.

E eu, serre'ario da asseinbléa, a subscrevi
e assigno.- 1?ai4 de Carvalho- Manoel de
Miran. la Castro,- Azi¡ii de Bittenconrt az-
l:rzans.

Companhia, Instrnidsa de Poa-rsa
Oeste de Minas •

ACTA DA rzWN10 DOS ACOLONISTAs', 	 AssEA-
BLEA	 0:,f)/NmaA,P.:IgEIRA. CONVOCA-
ÇÃO. P‘ CS FLNs DETEINADO1 NO AnT.13
DOS ESTATUTOS, TOMAR CONHECIMENTO DO ):E-
LATORIO E BAIANOS ., TE 31 De DEUnIfIe0
DE 1882, naratizams sonaa o PAR.ECER DO
CONSEGUI() • EISC I,L, E ELEIÇÃO DOS AIDIMB:.OS
DO MESMO cONSELI10 E SEUS sUPPLENTES

A' 11/4 horas da tarde. (10 dia 30 de junho
de 1893, presentes no esesiptorio da compa-
nhia, 4 rua Theophilo °tateai n. 43, Sobrada
os .21 aceionistas, cujos 'nomes inscreveram
no respectivo livro, representando por si o
por procuraçes 162 25S acções, coai 7.937
votos, o Sr, Manoel Pereira Basboza, na qua-
lidade de presidente da co npaallia,. declara
abertas os trabalhos da assembléa geral urdi-
naria para os fins da sua eanvocação, e con-
vida aos Srs _Victor Julio Gomos de Oliveira
Mendes e Dr. Julio Casar de Queiroz Guano.,
Nies para na qualidade de secretaries coa-
junctammita cor» elle, comporem a mesa,
depois de approvada, a suo, indicação.

Lida-peln Sr. 1' serretario aarfa (baile-
m assemblaa geral ordinaria de 30 et junho
de 192, foi sem debata unanimemente ap-
provada.

Passaudo-sa á, ordem d dia, obtem a pala-
vra pela, ordem, o , :Sr. Pinto alende3eue
Propõe a dispsnsa da leitura do relataria
visto como, foi -elle pablicado no J ,r401 (1)
Commercio de 29 do corrente e Se asam im-
presso em ara si. App sovada o proposta, o
Sr. Aritonia Sovem Pereira da Caaa, proce-
de a leitura do seguinte '-

i"tit ,'efer do eTu»15., &ed.

Srs. accionistas-rumprindo o vosso inana
dato conforme preceituam 03 e:tattltOS da
companhia e a lei das sooielades. anolynns,
vaalficames os balançais e co'itss o naseatia,is
jr1'. d i um i. diretoria da campa:lida Es!,rarlá
de Ferro Oest s, da Mina 'aferentes ao anuo
sa. hl que terminou ara 31 de dezembro de
1892. .

Exami nados os doeu ate ti tos co:nprobatorios
da receita e despez dá tasternanho o conse-
lho fiscal do ter encontrado tudo na inslhos
ordem, devidamente lançado e a eseripturaa
aro em dia feita coai tola a clareza o ni-
tidaz.

As verbas que constituam a receita, ordi-
naria (renda da est ada)' tiveram enorme
deS snvolvimento, sem gravaste° relativo das
dessezas

Por isso coneltie O coas s lan 11-4nsi e vas

proseie que saiam afiaras-4d a al saias da ai.
reptaria, e asatas feshalas era 31 de de-
zembro ' Es3 1892.

RO de Janeiro, 30 de do maio do 1893. -
Jon, d3 DJ/4,1	 Ca • .---. S1aU4o do 4'i:estila

Sawro Pseía •!tt C9st(..

Cora a seguinta nota :
bealaro que fui presente ao acto na qua-

lidade de neal dos partadares alsts •5enture$
do emprstirrio	 1n7i.l?sen.

Subapttido..3 á discui4.9 o relaaorio. contar
e parecer. foram, ssm debate, unanimimente
approvados. tendo-se aballo da votar os
membros da directoria e conselho . fiscal.

Era seguida, o Se atas? ris o Barlansa, obtendo
á palavra pista ordem, fandamentando-se
ralatorio aanrovada. proaNa um voto do lou-
vor e gratidão aos Siss . Drs. Inanes:leio ser.
zedello C. ria e Jas6 Casaria de Faria abrasa
pejos nus spatrinticaS sr)V viÇO3. O -que foi
UnarliMunente approvedp, .

Afinal procede•se á eleafto do eonaellio fis-
cal' e seus supplentes, recebendo-se para
iss a vinte e uma listas, as quaess depois. de
apuradas, deram o segainto resultado:

Con;edáo

João de Deus Freita 	  '7.967 votos
Sabino de Almeida Magalhães 	  7.909
Antonio Severo Pereira da

Costa 	  7.794
Victar Mendes 	 	 231

Suplentes
Francisco José, Rodrigues Ma-

ços . 	 	  7.937
AXonio Gemes Vieira de Cas-

tro-- ... •	 .....	 7.907
Luiz Joaquim (.1-'m Sustos Lobo 7.967
Pelo que o Si'. passilaat• pis-aclama reeleitos
nas respecSivos cargos oi Ires primeiros e
tres tilemos.

Nada mais haveada a tratar o Sr. presa
danas dCIA"a elWei'falo) os trabalhos t.s tséra
harta da tossia. (1. s gusas se lavrou a pre-
sente acta que 6 assigaala pela meza.

Bao:)osa.-.Vietor Jalb Go-
nus de	 hd:o. C.:zu. de Qut.3
rJa- Grri ?ar--7e5.

13kstno .-., d	 1...-tvourn:b e dl)
ca in tue	 132.-0,,ni 1

BATAN ,, )nu 3n DE JUN11) DE ISS1

Accioniaas...
Titulas em carasira

Lettras ga-
rantidas...	 843:653$400

Empresemos
gasanti;los d.07731$90

Effei tos ah:a-
colitadas .. 1 E01 :542-76

Lettras a re-
ceber 	 	 3:32:n50000

-----
Caução da, d Saca Jriq. 	
Moveu: e bem:Monas... 	
Elificio lo banco 	
Valores	 tala atinadas... ,
;senhoras raescansis
Contas co: .ente3 ,prontidas:
Ssalo z 
Titulas depositados. 	
Carteira assacais, 	
Divisas contas: saldos 	
apolieas do Eiliaresaimo Na-

cional de 1S89 aaroi 	
Apolicas da diversos estados
Apolices da divida paidica.

nacional 	
Acções de banco' 	
Aeçass .1e companhias .......
DeSsiusais aersaa

Caixa
Depositado

em bancos 2.142:374020
Saldo em

m ada cara •
rewe, • .,1. 2: 517: 77014

- Dividendos:
Saldo de 6 0S0

7 V, a pagar 1:314000
mportancia de

8 'is a pagar 431i:504090

Thesouro Nacional (carteira
agricola) 	  1.0.000:000m0

s. E. ou O 	  83.572:494305

Ria de Janeiro, 10 de Pilha de 1393.--a
loa° Volver !e de 31-raada, direetor-prosi-
dente. -J. oares Pinto, chefe da eontabi-
lida,1,.

Tile Uri tisala 130 nitc ot Sou.th.
11212.5ted,

CAPITAL DO RANCO isies 50.000 iãaõEs 20
Cana tias& el.060.000-cAPITALSEALISADO
a 500.000-PD:0o DE RESERVA e 320.000.

e:4 31 dt junho de 1893

Activo
Accionistas: entradas a rea-

lisar 	
Lettras descontadas
tmerestimo -4, contas cata

cionada :i e nutras... .... .
Lettras a rccebsr 	
Penhores da ernprestimos.

contas ca acionadas, crer-
ditos, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente

18.887:898$137

Passivo
Capita/ 	
C altas correntes sem juros
Contas correntes com juros

praze 	
Deposites a prazo fixo com
- aviso e por lettaas

Titulos em caução e de-
posito 	

Lettras- dep asiladas ....
Lettias a pagar 	
Diversas contas 	

S. E. ou O........

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1893. -Pelo
Tire Bri'isit Haiti o/' Sauth• Arkert.a,

A. Mon( r, inanager.-a-Thainas Soott, acta,
accountant.

ANNUN CIOS
Compachin. Commerelal e In-

chassi	 Ge-net-os' 111111011.
lelt-EN.

EM arautnnio
t3 á c ultima convocaçlto

A commissãoliquidaide convida pela 3' vez
os Srs. accionistas • quites a se reunirem em
assaanblea geral extraardina-ras, no (tia 20 do
corrente, á unia liora da tarde, á rua da Al-
fandega n. 117, afim de lhes serem prestadas
as contas e mais actos da respectiva oommis , •
são,visto não se tarem reunido em asse/hW:as -
convaaads, trun, 30 do passado-a-ft do corrente,
por falta de numera gris representasse pelo
menos deus torças do c-spied social; conforme .
determina o art. 131 dó regalartientradas so-
ciedades anonyinas.

Senda esta a 3s cofivocação, se effoetuará
com aualqusr somma de • catiital 'representado
conforma õ a' 1 0 do art. 131 'd-UMesma regula-
mento.

Os Srs. sccionistos deverã,o apresentar as'
suas cautelas dons dias antes da reunião, no.
eScriptorio da; coniaanhia 	 -

	

Ria, 10 de julho da -1893	 A em-Imissão
Fraiwice	 Vctrz..:rt.-

,Iosi Sjlveicy e Nevo.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1898

Pys.:ivo
Capitel:

Vaiar (la cem mil noções
200'3001...

Acções cal canaaSa. 	
Garantias diversas 	
Contas correntes de mo-

vimento
Saldas-Credores. 	
Depositas ... 	
DepasitaUte.s 	

, Les tras por dinbsiro a pre-
mio. 	

Diversas cantas sal las_
Funda de reserva_ .....
Lucros suspensos 	

438:844000

4Á44 :4443410
1.541:735$-900

4.851:0583940
2.044 682,3320

2.763:29099a
1.501:784407
1.740:895$140

8.888:888•Iz880
870:3043341

469:9633690

2.839:9763660

2.023:283S380
.735:013s:sal°

94: 8043S5
2,954:5734190

18.887:8988137


